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1 INTRODUÇÃO  

 

 

A Faculdade São Francisco de Barreiras (FASB ï Barreiras) foi Credenciada em 

1999 e Recredenciada no ano 2011 através da Portaria Ministerial nº 679, de 25 de maio 

de 2011, cuja entidade mantenedora é o Instituto Avançado de Ensino Superior de 

Barreiras (IAESB), pessoa jurídica de Direito Privado, sem fins lucrativos, fundada em 

14 de janeiro de 1994, com Estatuto registrado sob o nº 25.564, do Livro A-6, do 

Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas da Comarca de Barreiras/BA, CNPJ nº 

42.752.675/0001-37, os dois com endereço na BR 135, Km 1, nº 2341, Bairro Boa 

Sorte, CEP recém atualizado para Av. São Desiderio, nº 2.440, Ribeirão 47.808-180, 

Barreiras, Bahia. Atualmente, a Faculdade São Francisco de Barreiras conta com 9 

cursos de Graduação (Administração, Agronomia, Biomedicina, Ciências Contábeis, 

Direito, Educação Física, Enfermagem, Fisioterapia e Psicologia) e 4 cursos de 

graduação superior tecnológica (Gestão Comercial, Gestão Financeira, Gestão da 

Tecnologia da Informação e Produção Audiovisual) e 4 cursos de pós graduação lato 

sensu (Exercício Físico, Saúde e Qualidade de Vida, MBA em auditoria e controladoria, 

MBA Gestão Estratégica em RH, MBA em Auditoria e Controladoria). No ano de 2016, 

a faculdade contou com cerca de 2143 alunos regularmente matriculados na graduação e 

89 alunos de pós-graduação. 

 

Tabela 1 - Dados da Faculdade São Francisco de Barreiras 

Mantida Faculdade São Francisco de Barreiras ï FASB   

Código da IES 1227  

Mantenedora Instituto Avançado de Ensino Superior de Barreiras ï IAESB  

Ato Autorizativo Recredenciamento - Portaria nº 679, de 25/05/2011 

Natureza Jurídica Faculdade sem finalidade lucrativa 

Endereço da Sede Av. São Desidério,  Nº 2.440 ï Bairro Ribeirão 

Cidade/UF Barreiras ï Bahia 

 

Os prepostos do IAESB têm sido responsáveis pela elaboração e atualização do 

Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI. Este documento volta-se basicamente 

para o planejamento de ações, bem como, procura elucidar um conjunto de políticas e 

investimentos que se traduzem em compromissos educacionais, especialmente quanto à 

expansão de cursos no âmbito da Faculdade São Francisco de Barreiras, sendo o 

resultado ñdo repensar/reorganizar o plano de uma Faculdade para assegurar seus 



compromissos institucionais em consonância com os princípios pedagógicos, os quais 

definem o sentido de sua própria existência em âmbito local-regionalò (PDI FASB, 

2015/2016). 

A FASB, na condição de Faculdade isolada mantida pelo Instituto Avançado de 

Ensino Superior de Barreiras (IAESB), tem se constituído coletivamente através de uma 

Proposta Pedagógica baseada no Paradigma da Sustentabilidade Também Coletiva, cujo 

fulcro é a distinção entre apropriar e produzir. Isto vem permitindo aos sujeitos da 

práxis coletivo-educativa reafirmarem o senso de vigilância com o objetivo de 

ñaquilatar (...) o eventual alcance científico desse objeto, a par do sentido da qualidade 

de educa«o que nele se prenunciavaò para validar a ñbusca de veraz qualidade e de 

precisa cientificidadeò do ensino promovido por uma IES interiorana e regionalizada, 

localizada no extremo Oeste do Estado da Bahia, repleta de significados em sua peculiar 

história e localização geográfica
1
.  

Para materializar os pressupostos teóricos que sustentam tal proposta foi lançada a 

meta institucional ñAvaliar tamb®m por produ«oò, de modo a desdobrar-se nos 

seguintes procedimentos metodológicos: Autoaplicação da Proposta Pedagógica 

Fasbiana (PPF) para Ingressantes; subsídios para o Trabalho Interdisciplinar 

Institucional (TII) junto às turmas de estudantes veteranos e, mais recentemente, 

realização experimental do Estudo Contributivo na perspectiva de traçar o perfil do 

egresso da FASB.  

Numa perspectiva de construir unidades de ações ao longo do ano acadêmico, houve 

condições objetivas de promover o quinto ñEstudo Contributivoò (ANEXO 1) voltado 

para concluintes dos cursos da FASB, (PORTARIA NORMATIVA Nº 5, DE 10 DE 

MARÇO DE 2016, (DOU nº 47, quinta feira, 10 de março de 2016, Seção 1 página 20) 

bem como em atenção aos resultados da conversa que os representantes da CPA 

realizaram com os coordenadores dos cursos de Agronomia, Enfermagem, Fisioterapia e 

Biomedicina
2
.  O formato do Estudo em apreço é de um instrumento pedagógico com o 

propósito de fazer com que os candidatos a egressos da FASB enfrentem situações de 

vida e possam tomar consciência do sentido de cooperação à base de discernimento 

                                                           
1 Ver BERGAMO, P. Educação universitária: práxis coletiva em busca de veraz qualidade e de precisa 

cientificidade. Campina Grande: EDUEPB, 2010, p. 27-8. 
2
 O curso de Biomedicina não participou do processo de avaliação do ENADE 2016 por não ter alunos 

concluintes. 



entre indivíduo e coletividade, conforme dizeres contidos na apresentação do 

Instrumental 2014.  

 

1.1 A Comissão Própria de Avaliação 

 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da FASB regida de regulamento próprio, 

foi instituída, em consonância com o art. 11, da Lei nº10.861/2004, regulamentado pela 

Portaria nº 2.051, de 09/07/2004, como órgão de supervisão, coordenação, condução e 

articulação do processo interno de avaliação institucional, de orientação, de 

sistematização e de prestação de informações ao Sistema Nacional de Avaliação do 

Ensino Superior (SINAES).  

As situações concretas em que se desenvolvem as atividades da CPA são 

compartilhadas e favorecem a interlocução, havendo espaço para o contraditório, além 

de obedecer aos princípios de flexibilidade e de atendimento às necessidades da 

comunidade acadêmica da FASB. Para tanto, contam com a participação dos diferentes 

setores e segmentos da instituição e têm um caráter formativo. 

 O envolvimento dos representantes da CPA em tais processos de autoavaliação 

encontra-se previsto em Regulamento próprio, tendo por escopo a adoção de métodos 

eficientes para auscultar a opinião dos estudantes, professores, funcionários, egressos e 

de integrantes da sociedade civil, valendo-se de critérios técnicos-científicos e éticos na 

coleta de dados, tabulação e análise, bem como na elaboração dos relatórios parciais e 

finais, dando ampla divulgação aos resultados. 

 Para tanto, representantes dos diferentes segmentos (Tabela 1), mantêm-se 

atualizados através dos encontros quinzenais e nas tarefas permanentes dos Grupos de 

Trabalho (Gtôs), al®m de apontar horizontes para o planejamento em torno dos assuntos 

relacionados com a qualidade da educação universitária, com a prevalência da dimensão 

educativa e, sobremaneira, com a tomada de decisões acerca da Autoavaliação dos 

cursos e setores da Faculdade. 

 

Tabela 2 - Composição dos membros da CPA no ano de 2016 

Nome  Representação  

Mirela Pereira Machado Casali  Representante dos Docentes  

Igor Eduardo Coutinho Madeira  Representante dos Docentes  

Adryelle Teixeira Italiano Representante dos Discentes  



Francisco Máximo da Silva Júnior Representante dos Discentes  

Emília Karla de Araújo Amaral Pignata  Representante dos coordenadores  

Éricka Samanta Dorfey  Representante dos coordenadores  

Nisângela Porto Lima Representante dos profissionais Técnico-

administrativos  

Elizangela de Souza Silva  Representante dos profissionais Técnico-

administrativos  

Alcides Viana  Representante dos Egressos/Coordenador 

adjunto da CPA  

Paulo Affonso Leiro Baqueiro Representante da Sociedade Civil 

João Bosco Pavão  Representante da Mantenedora/IAESB  

Roberto Marden Lucena
3
  Representante da Mantida/FASB  

 

 

As ações avaliativas assim como as de divulgação de seus resultados 

acompanharam o cronograma de atividades da CPA e também o Projeto de 

autoavaliação da IES, este centrado na dinâmica educativa e sempre tendo como 

parâmetro as Dimensões avaliadas. 

Em 2016, as ações foram ampliadas, de modo a amplificar os canais de 

comunicação disponíveis na IES. Os membros da CPA debateram a necessidade de 

mais inserções entre os segmentos, de modo a promover a conscientização diretamente 

para os alunos, egressos, professores e sociedade civil. Por sua vez, as prioridades da 

Comissão estiveram centradas na aplicação de instrumentos de avaliação na 

comunidade discente, docente, egressos, técnico-administrativo e sociedade civil, e na 

apreciação e acompanhamento dos cursos de Agronomia, Enfermagem, Fisioterapia e 

Biomedicina. Em resumo, as atividades da CPA no ano de 2016 centraram-se em: 

 

a. Calendário de reuniões ordinárias quinzenais (ANEXO 2 e 3)
4
 (Tabela 3) com 

os membros da CPA e sua coordenação, debates, estudos e deliberações, além de 

leitura de comunicados e marco legal.  

b. Cronograma de atividades dos subgrupos de trabalho com vistas à elaboração do 

Relatório de Autoavaliação 2016. 

c. Reunião com os coordenadores dos cursos de Agronomia, Enfermagem, 

Fisioterapia e Biomedicina a para o ENADE 2016, de acordo com o ciclo 

(verde) avaliativo, no 1º semestre/2016. 

                                                           
3 Coordenador da CPA 
4
 O calendário acadêmico de 2016 pode ser visualizado no Anexo 2 e as Atas de reuniões da CPA no 

Anexo 3. 



d. Acompanhamento da Autoaplicação da PPF e do Estudo Contributivo. 

e. Reedição dos instrumentos para docentes, discentes, técnicos-administrativos, 

egressos e sociedade civil, 

f. Tabulação dos dados dos instrumentos aplicados em docentes, discentes, 

técnicos-administrativos, egressos e sociedade civil, 

g. Campanha de conscientização sobre a CPA junto aos estudantes (uso de murais, 

e veículos institucionais de comunicação, a exemplo de jornal impresso, site e 

panfleto), 

h. Participação in loco da CPA no dia da Avaliação do ENADE,  

i. Participação da CPA na mesa redonda do 14º Congresso de Iniciação científica 

da Faculdade São Francisco de Barreiras (FASB) em parceria com a 

Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB) e Universidade do Estado da 

Bahia (UNEB) 

j. Comunicação com a sociedade, 

k. Divulgação de resultados. 

 

Tabela 3 - Resumo das atas da Comissão Própria de Avaliação da Faculdade São Francisco de 

Barreiras no ano de 2016 

 Controle das Atas das reuniões da Comissão Própria de avaliação (CPA) da Faculdade 

São Francisco de Barreiras (FASB) 

Ano /2016 
 

Resolução Assunto / Ocorrência 

197/2016 

24/02/2016 

PAG. 16 

Fala do Relator Igor Madeira sobre a estrutura e os encaminhamentos do 1º Relatório Parcial Ano 

2015.    

198/2016 

03/03/2016 

PAG. 17 

Encaminhamentos do 1º Relatório Parcial Ano 2015.  

199/2016 

23/03/2016 

PAG. 18 

Apresentação do 1º Relatório de Autoavaliação (Parcial) relativo ao exercício 2015. 

200/2016 

06/04/2016 

PAG. 19 

Preparação para apresentação do 1º Relatório de Autoavaliação (Parcial) relativo ao exercício 2015 

201/2016 

04/05/2016 

PAG. 20 

Seminário ï ENADE 2016 /DF e Questionário de Autoavaliação docentes (Sensibilização) 

202/2016 

25/05/2016 

 

Participação da CPA no CIC/2016 e Reunião CPA com os docentes (BALANÇO) 



PAG. 22  

203/2016 

08/06/2016 

PAG. 23 

Escolha dos pares para representação discente CPA/FASB e divisão dos GTs/Categorias. 

204/2016 

22/06/2016 

PAG. 24/25 

ENADE 2016 ï ñConversando com as Coordenadoras (Ciclo Verde)ò  
 

205/2016 

10/08/2016 

PAG. 26 

Posse dos Novos Representantes dos Discentes 

206/2016 

24/08/2016 

PAG. 27 

Apresentação da versão final do questionário relativo à Categoria de Professores 

207/2016 

21/09/2016 

PAG. 28 

Apresentação do Relato Institucional (RI / FASB) 

208/2016 

05/09/2016 

PAG. 29 

Sensibilização ENADE 2016 / Ciclo verde e Instrumento (Categoria/Colaborador)  
 

209/2016 

26/10/2016 

PAG. 30 

Ajustes dos instrumentos: Categorias / Colaboradores, Discentes e Sociedade Civil. 

210/2016 

16/11/2016 

PAG. 31 

Panorama dos instrumentos: Categorias / Colaboradores, Discentes, Docentes, Egressos e Sociedade 

Civil . 

211/2016 

30/11/2016 

Balanço das Ações 2016 e Planejamento para Ações 2017 

  

 

O presente relatório é de caráter parcial e referente ao ano de 2016, tendo como 

objetivo descrever as ações da Comissão Própria de Avaliação da Faculdade São 

Francisco de Barreira ï BA no ano de 2016. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 MÉTODO 

 

 

2.1 População 

 

 No ano de 2016 a Faculdade São Francisco de Barreiras contou com 2232 (2143 

alunos de graduação e 89 alunos de pós-graduação lato sensu) alunos regularmente 

matriculados, 118 docentes (Dedicação integral ï 40 horas, Dedicação parcial ï 20 

horas e horistas) e 154 colaboradores do setor técnico-administrativo. 

 

2.2 Amostra 

 

 Participaram da Avaliação da CPA  196 discentes, 83 docentes, 126 

colaboradores do setor técnico-administrativo
5
, 26 egressos e 21 membros da sociedade 

civil.  

 

2.3 Instrumentos 

 

 Foram utilizados pela CPA cinco instrumentos (questionários) com questões de 

múltipla escolha e dissertativas para as seguintes categorias: Discentes (ANEXO 4), 

docentes (ANEXO 5), Técnico-administrativo (ANEXO 6)
6
, Egressos (ANEXO 7) e 

sociedade civil (ANEXO 8). 

                                                           
5
 Com a modificação realizada no item que identifica o serviço que é comum, e não mais o setor 

diretamente, a distribuição dos envelopes contendo os questionários impressos continuou a transcorrer 

sem a identificação antecipada de cada setor, pois houve de ser contatada a falta de preenchimento 

volunt§rio do espao ñSetor onde trabalhaò pelo respondente, restando um risco para a qualidade da 

pesquisa incorrer no erro de proceder à arbitrária identificação mediante características definidas para os 

envelopes. Sendo assim, o alerta feito no relatório parcial de 2015 foi o de não ter como mapear os 

problemas apontados por setor porque inexistia o preenchimento daquele espaço pelo profissional.  
6 O primeiro desafio foi o de encontrar uma solução diferenciada para identificar os setores de trabalho, 

sem que isso representasse um ñriscoò ou facilita«o quanto ¨ identifica«o do pr·prio respondente, caso 

este viesse a indicar o setor no qual trabalha, conforme solicitado no questionário anterior (campo para 

preencher). No questionário que serviu de base para esta análise, a mudança nesse item consistiu em não 

mais por ñpreenchimento do campoò e sim por ñServio desenvolvido com mais frequ°nciaò, de forma a 

agrupar aqueles serviços mais comuns a ocorrer em diferentes setores. Há um ponto de tensão nesse 

comportamento que parece indicar ser necessário aprimorar a relação entre chefes de setores e 

correspondentes colegas de trabalho. Ainda tende a prevalecer um clima de receio quanto às respostas 

dadas e eventuais retaliações. No entanto, este tipo de comportamento precisaria ser eliminado mediante 

capacitações periódicas e ampliação do entendimento da filosofia educacional da IES. Mantivemos a 

elaboração e distribuição de perguntas por Eixo, cujas alternativas disponibilizadas estabelecem uma 

relação direta com a natureza do Eixo em que se encontra alocada e o teor da pergunta formulada. Tais 

alternativas, antes restritas ao ñsimò e ñn«oò, foram ampliadas para quatro op»es, a saber: integralmente; 

parcialmente; não ajuda/insuficiente; não sei responder/tenho dúvidas. São variações que buscam 



 Os instrumentos foram elaborados com base nos cinco eixos do SINAES: Eixo 

1: Planejamento e Avaliação Institucional (Dimensão 8: Planejamento e Avaliação),  

Eixo 2: Desenvolvimento Institucional (Dimensão 1: Missão e Plano de 

Desenvolvimento Institucional e Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição), 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas (Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a 

Extensão, Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade, Dimensão 9: Política de 

Atendimento aos Discentes), Eixo 4: Políticas de Gestão (Dimensão 5: Políticas de 

Pessoal, Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição e Dimensão 10: 

Sustentabilidade Financeira) e  Eixo 5: Infraestrutura Física (Dimensão 7: 

Infraestrutura Física).  

 Além dos instrumentos de coleta de dados elaborados pela Comissão Própria de 

Avaliação, o instrumento elaborado pelo Grupo de Pesquisa da instituição - CONSER 

(Estudo Contributivo)
7
, serve como dado auxiliar para estratégias de intervenção da 

CPA. 

  

2.4 Procedimentos de coleta de dados 

 

 Os dados foram coletados de forma online através da plataforma Google docs 

para egressos, discentes e docentes, de forma impressa para os colaboradores técnico-

administrativos e sociedade civil. A coleta foi realizada de forma individualizada nos 

períodos de setembro a novembro de 2016.  

 

                                                                                                                                                                          
aproximar o respondente da sua realidade institucional, pois o próprio enunciado tende a ajudar quanto ao 

entendimento da pergunta. Houve significativa expansão e melhorias nas perguntas que compuseram o 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional. Outra mudança se refere ao espaço destinado para 

Sugestões/elogios/críticas/comentários. Antes, tal espaço encontrava-se disponível ao final de cada Eixo, 

o que indicou saturação do espaço ao criar mais obrigações para o respondente. Pensando em sanar essas 

dificuldades, tal espaço foi suprimido dos eixos e disponibilizado somente no final do questionário como 

opção para uma manifestação geral. Esta decisão também se coloca como dispositivo de checagem quanto 

à coerência do respondente em relação ao comportamento adotado nas respostas às perguntas dos Eixos e 

uma eventual manifestação livre, ou seja, verificação quanto ao coeficiente de coerência entre 

pensamento e indicada ação (resposta). Cabe esclarecer que os questionários da CPA voltados para os 

profissionais técnico-administrativos da FASB ainda são mantidos em suporte impresso. Um dos motivos 

se deve ao favorecimento da aplicação que é realizada junto pessoal de cada setor, pois o instrumento 

impresso independe o acesso à rede social, o que ainda carece de generalização entre os funcionários da 

IES. Há setores como o de limpeza e da construção civil cujo acesso à internet tem persistido limitado por 

razões de limitações técnicas, o que precisa ser superado o quanto antes.  

 
7 Os resultados do estudo contributivo, conforme apontado na introdução deste relatório, podem ser 

encontrados no ANEXO 1. 



2.5 Procedimento de Análise de dados 

 

 Os dados foram analisados utilizando os softwares IBM SPSS 20.0 e Microsoft 

Excel 2016. Foram consideradas a frequência de respostas dos participantes a cada 

questão (frequência descritiva). 

 

2.6 Considerações éticas 

 

  A aplicação dos instrumentos não trouxe nenhum malefício para a integridade 

física, moral, social, cultural e psíquica dos participantes, sendo omitidas informações 

que buscassem identificar os respondentes. Os instrumentos de pesquisa e seus 

resultados foram armazenados na Comissão Própria de Avaliação da Faculdade São 

Francisco de Barreiras por um período de cinco anos, podendo os dados virem a se 

tornar públicos somente para fins de divulgação científica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 DESENVOLVIMENTO  

 

Serão consideradas os resultados e a análise dos instrumentos aplicados aos 

discentes (Subitem 3.1), docentes (Subitem 3.2), técnico administrativo (Subitem 3.3), e 

egressos (Subitem 3.4) sociedade civil (Subitem 3.5). As descrições dos dados 

obedecerão aos eixos do SINAES. 

 

3.1 Dados da aplicação aos discentes 

 

 

 Participaram da coleta de dados realizada pela CPA 196 discentes
8
 regularmente 

matriculados no ano de 2016 na Faculdade São Francisco de Barreiras. 

Levando em consideração os resultados obtidos na avaliação institucional na 

perspectiva do discente, notou-se tímida participação acadêmica representada por 8,78% 

do total de alunos matriculados em 2016. Dentre os participantes, 31,5% de alunos do 

curso de Direito, 19,6% do curso de Fisioterapia, 11,9% do curso de Psicologia e dos 

demais cursos representada por 37%.  

Quanto às características dos participantes, 33,5% dos alunos estavam cursando 

o 4º semestre e 45,2% se dedicaram entre 1 a 3 horas de estudos semanais, 47,6% 

afirmaram que a vocação foi o principal motivo para a escolha do curso e 39,1% 

alegaram que a qualidade educacional foi a principal razão para a escolha da FASB. 

 

 

3.1.1. Discentes: Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional (Dimensão 8: 

Planejamento e Avaliação) 

 

Quanto ao Eixo 1, no que se refere ao planejamento e a avaliação institucional, 

33,1% responderam ao questionário nos anos anteriores, enquanto que 66,9% dos 

discentes participantes não responderam, 52,7% afirmaram que a FASB se preocupa e 

36,1% preocupa-se às vezes em acompanhar e avaliar o serviço educacional ofertado 

 

 
 

 

 

                                                           
8
 Os gráficos encontram-se no Apêndice 1 do relatório. 



3.1.2. Discentes: Eixo 2: Desenvolvimento Institucional (Dimensão 1: Missão e Plano 

de desenvolvimento Institucional e Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição) 

 

Considerando o Eixo 2, desenvolvimento institucional da IES, 51,5% dos 

participantes concordaram que a FASB promove integralmente a inclusão dos 

acadêmicos com necessidades educacionais especiais, 50% afirmam que a FASB 

contribui parcialmente com o avanço cientifico, técnico ou cultural em nível local- 

regional e 68,6% responderam que conhecem parcialmente os projetos de extensão 

desenvolvidos por acadêmicos e professores nas comunidades. 

 

 

3.1.3. Discentes: Eixo 3: Políticas Acadêmicas (Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a 

Pesquisa e a Extensão, Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade, Dimensão 9: 

Política de Atendimento aos Discentes) 

 

No que diz respeito, ao Eixo 3 sobre as Politicas Acadêmicas, 45,2% dos alunos 

asseguram que a estrutura curricular favorece a articulação entre teoria e prática, 47% 

garantem que as disciplinas e seus docentes promovem o desenvolvimento de sua 

habilidade de estudar, analisar e refletir criticamente sobre as soluções para problemas 

da sociedade. Quanto à avaliação de aprendizagem aplicada pelos professores 55% dos 

discentes afirmaram que é coerente com o conteúdo ministrado, 47,9% afirmaram que a 

relação professor ï aluno estimula parcialmente ao estudo e a aprendizagem. 

Considerando a apresentação do plano de ensino da disciplina, 62,1% dos alunos 

responderam que o professor o apresentou integralmente. 

Em relação aos canais de comunicação com a sociedade, 49,7% dos 

respondentes afirmaram que a comunicação é boa, 59,8% disseram que a informação 

prestada pelos colaboradores aos discentes é de boa qualidade.  Sobre os programas de 

bolsa/apoio voltados ao ensino, pesquisa e extensão 42,6% dos participantes alegam 

desconhece-los. Quanto aos direitos e deveres do aluno contidos no Regimento Interno 

da FASB, 51,5% confirmam conhecer parcialmente. 

Quanto à qualidade do atendimento prestado pelos colaboradores nos setores da 

IES, os discentes avaliaram, em sua maioria, como excelente, a saber: 52,7% o 

atendimento da biblioteca, 42,6% do protocolo, 51,5% do financeiro, 60,4% da portaria, 

42% dos auxiliares da coordenação, 41,1% da atuação do coordenador. Sobre o 



atendimento da secretaria acadêmica 47,9% dos alunos avaliaram como bom e 36,7% 

afirmaram não saber responder sobre a qualidade do Programa de Atendimento 

Psicopedagógico. 

 

3.1.4. Discentes: Eixo 4: Políticas de Gestão (Dimensão 5: Políticas de Pessoal, 

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição e Dimensão 10: Sustentabilidade 

Financeira) 

 

No tocante, às Políticas de Gestão, considerando a qualidade do serviço 

prestado, os alunos conceituaram como bom os seguintes serviços: cantina e 

restaurantes 54,8%, xerox 53,3%, AEP (Apoio ao Ensino Presencial) 42,5%, telefonia 

51,8%, setor de apoio 51,2%, acesso ao diretor presidente 34,9%, acervo da biblioteca 

virtual 46,6%.  Avaliaram como excelente 51,5% dos alunos quanto ao serviço do portal 

do aluno, portaria 47,3%, limpeza 59,8% e vigilância interna 45,6%.  

 

3.1.5. Discentes: Eixo 5: Infraestrutura Física (Dimensão 7: Infraestrutura Física) 

 

No que se refere à infraestrutura física da FASB, os alunos conceituaram como 

bons os espaços a seguir: instalações em geral 54,8%, salas de aula 58,6%, 

laboratórios/equipamentos/materiais 39,6%, mobiliário 70,4% e sanitários 54,4%. E 

quanto à acessibilidade 58,6% dos participantes avaliaram como excelente. 

 

3.2 Dados da aplicação aos docentes 

 

O instrumento aplicado
9
 pela Comissão Própria de Avaliação aos docentes 

obteve 83 (oitenta e três) respostas. 

As questões que se seguem dizem respeito à caracterização dos respondentes.  

A maioria dos respondentes (34.9%) tem entre um e três anos de tempo de 

serviço na instituição. 24.1% têm entre 04 e 06 anos de atuação. 

Quanto ao regime de trabalho, 47% atua em regime de 40 horas e 43.4% são 

horistas. Essa atuação em regime de 40 horas é um aspecto a ser destacado como ponto 

positivo da instituição, pois este profissional certamente tem mais condições de realizar 

atividades de extensão e pesquisa, atendimento ao aluno, dentre outras. Assim, 

                                                           
9 Os gráficos encontram-se no Apêndice 2 do relatório. 



considera-se que a instituição tem se mostrado preocupada em fomentar atividades desta 

natureza, favorecendo a tríade ensino, pesquisa e extensão.  

61.4% dos respondentes tem especialização, enquanto 33.7% têm Mestrado e 

3.6% Doutorado. Isso evidencia a necessidade de ações mais efetivas de apoio à 

formação continuada dos professores, de modo a ampliar o quadro de professores com 

Mestrado e Doutorado. 

  41.5% dos professores que responderam ao instrumento atuam na área da Saúde 

e 26.8% nas Ciências Humanas. 

 

3.2.1 Docentes: Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional (Dimensão 8: 

Planejamento e Avaliação) 

 

A primeira questão específica de avaliação institucional se encaixa no Eixo 1: 

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL e referiu-se à preocupação da 

FASB em acompanhar e avaliar o serviço educacional Ofertado à população local-

regional. 44.6% dos respondentes assinalaram como Muito Bom e 32.5% como 

Excelente esse comprometimento da instituição. 

Ainda nesse eixo, 42.7% assinalaram como Muito Boas e 40.2% como 

excelentes as ações realizadas pela FASB para a melhoria contínua do serviço 

educacional ofertado na cidade de Barreiras. 

 

3.2.2 Docentes: Eixo 2: Desenvolvimento Institucional (Dimensão 1: Missão e Plano de 

desenvolvimento Institucional e Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição) 

 

No Eixo 2 ñDESENVOLVIMENTO INSTITUCIONALò foi questionado se os 

objetivos e finalidades institucionais estão formulados de forma clara nos documentos 

oficiais da FASB. Nas respostas também prevaleceram as opções Muito Bom (42.2%) e 

Excelente (34.9%). 

Quanto ao conhecimento dos docentes sobre o Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), 46.3% assinalaram conhecer Muito Bem e 30.5% informaram ter 

um Bom conhecimento do referido documento.  

Foi perguntado aos docentes se estes têm participado das atividades pedagógicas 

voltadas ao acompanhamento e revisão dos objetivos e finalidades da instituição, 

descritos no PDI. 43.4% afirmaram que tem uma participação Muito Boa neste tipo de 

atividade e 28.9% que tem uma boa participação. 



No que diz respeito à gestão administrativa e acadêmica voltada para as políticas 

de ensino, de pesquisa e de extensão, 43.4% dos professores sinalizaram como Muito 

Boa, 24.1% como Boa e 18.1% como Excelente. Vale destacar que 7.2% marcaram na 

op«o ñN«o sei responder / tenho d¼vida acerca da pertinência deste itemò. 

Os professores foram questionados se as demandas locais regionais são 

atendidas pelos cursos de graduação ofertados pela FASB. 44.6% afirmaram que estas 

demandas são atendidas de modo excelente e 41% que são atendidas de forma muito 

boa. 

Em se tratando do atendimento a estas demandas pelos cursos de especialização 

oferecidos, 38.6% consideram Bom e 28.9% consideram Muito Bom esse atendimento. 

Não sei responder / tenho dúvida acerca da pertinência deste item foi assinalado por 

8.4% dos professores.  

Quanto à qualidade pedagógica dos cursos de graduação ofertados pela FASB, 

prevaleceu o indicativo de ser Excelente, com 50% das respostas. 37.8% dos 

professores assinalaram como Muito Boa. 

Em se tratando da especialização, essa qualidade pedagógica foi destacada pela 

maioria como Muito Boa (30.1%), Boa (26.5%) e Excelente (19.3%). 16.9% afirmaram 

não saber responder ou ter dúvida acerca da pertinência deste item.  4.8% apontaram 

como Regular essa qualidade.  

Quando questionados sobre os resultados de pesquisas científicas desenvolvidas 

por professores e estudantes, 42.2% dos professores assinalaram como sendo muito 

bons estes resultados. 28.9% assinalaram como Bons e 13.3% como excelentes.  

Sobre as atividades de extensão oferecidas pela Instituição para a sociedade 

local, prevaleceu a resposta ñExcelenteò, que foi assinalada por 49.4% dos professores. 

26.5% dos professores pontuaram como muito boas essas atividades e 19.3% como 

Boas.  

 

3.2.3 Docentes: Eixo 3: Políticas Acadêmicas (Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a 

Pesquisa e a Extensão, Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade, Dimensão 9: 

Política de Atendimento aos Discentes) 

 

Sobre o eixo 3, das políticas acadêmicas voltadas à educação universitária de 

veraz qualidade e de precisa cientificidade, a grande maioria pontuou como muito boas 

essas políticas (44.6%), seguido por 25.3% que marcaram como Excelentes. 



Sobre a adequação do Projeto Pedagógico do(s) curso(s) ao perfil do estudante a 

ser graduado na FASB, as respostas foram as seguintes: Muito Boa (36.1%), Boa 

(28.9%) e Excelente (27.7%). 

41% dos professores afirmaram considerar a estrutura curricular do(s) curso(s) 

de graduação em que lecionam Excelente e 36.1% afirmaram considerar muito boa(s). 

Foi perguntado sobre o debate coletivo acerca dos assuntos pedagógicos no 

colegiado em que o professor tem maior carga horária. 38.6% consideraram Excelente e 

33.7% Muito Bom. 

Sobre as políticas do Instituto Avançado de Ensino Superior de Barreiras 

voltadas à Pesquisa Educacional, 45.1% consideraram muito Boas e 23.2% 

consideraram excelente. 

Questionados sobre a participação efetiva de docentes em atividades de iniciação 

científica/pesquisa, prevaleceu as respostas Muito Boa, com 34.1% e Boa, com 31.7%. 

A opção Excelente obteve também votação expressiva, com 14.6% das respostas. 

Também em relação a participação de estudantes em atividades de iniciação científica / 

pesquisa, prevaleceram as respostas Boa (33.7%) e Muito Boa (33.7%). Porém chama a 

atenção o percentual de professores que ainda consideram essa participação Regular 

(15.7%) e Insuficiente (8.4%). No outro extremo, vale destacar que 4.8% dos docentes 

responderam achar Excelente. Não sei responder / tenho dúvida acerca da pertinência 

deste item foi assinalado por 3.6% dos docentes. 

Em relação às Políticas do IAESB voltadas para a extensão universitária, 47% 

dos docentes consideram Muito Boas, seguido por 20.5% que consideram Boas. 19.3% 

afirmaram ser Excelentes essas políticas. Um percentual de 8.4% consideram Regular e 

4.8% afirmaram não saber responder. 

Sobre a qualidade de comunicação da Faculdade, o instrumento investigou a 

comunicação visual dos murais, cartazes, quadros de avisos, site institucional, 

informações prestadas pelos gestores, docentes e funcionários aos seus usuários, as 

informações sobre eventos internos e externos da Instituição e a satisfação com os 

canais utilizados pela Faculdade para a comunicação com a sociedade (sites, redes 

sociais, emissoras de rádio, TV, outdoors, jornal impresso, murais, folders, cartazes, 

dentre outros). Em se tratando da comunicação visual dos murais, cartazes e quadros de 

avisos, prevaleceu a resposta Muito Boa, somando  33.7% dos professores. As respostas 

Boa e Excelente totalizaram 25.3% cada. É importante destacar que 10.8% dos 

professores afirmaram ser Regular essa qualidade.   



 Foi também perguntado sobre a qualidade do acesso às informações sobre a 

Faculdade pelo site institucional. 40.2% responderam considerar Excelente, 34.1% 

consideram Muito Boa e 18.3% de Boa qualidade. 

Sobre a qualidade da informação prestada pelos seus colaboradores (gestores, 

docentes e funcionários) aos usuários, predominou a resposta Muito Boa, assinalada por 

36.6% dos professores. Na sequência, Excelente, indicada por 32.9%. Por outro lado, 

consideramos expressivo o percentual de 9.8% que consideraram Regular esse item.  

Em relação às informações sobre eventos internos da Instituição, 32.5% dos 

professores consideram Excelente, 30.1% Muito Boas e Bom 27.7%. 7.2% pontuaram 

como Regular. 

Sobre eventos externos à Instituição, a comunicação foi considerada Boa por 

38.6% dos professores e Muito Boa por 27.7%. 18.1% consideram Excelente  e 12% 

Regular.  

Os professores foram questionados sobre a satisfação com os canais utilizados 

pela Faculdade para a comunicação com a sociedade (site, redes sociais, emissoras de 

rádio, TV, outdoors, jornal impresso, murais, folders, cartazes etc.). Prevaleceu a 

resposta Boa, com 30.1% das respostas e Muito Boa com 28.9%. Também foi 

expressivo o percentual de professores que consideram Excelente (26.5%). 

Sobre os mecanismos de apoio acadêmico e orientação para os estudantes que 

apresentam dificuldades de aprendizagem, de adaptação acadêmica, 39.8% responderam 

Muito Bom e 33.7% Excelente. 

 

Quanto a regulamentação dos direitos e deveres dos estudantes prevaleceu as 

respostas Muito Bom (41%) e Bom (30.1%). Não sei / tenho dúvida acerca da 

pertinência deste item obteve 6% das respostas. 

Sobre os mecanismos para incorporar novas tecnologias no processo de 

aprendizagem-ensino, 47% opinaram como Muito Bons, 27.7% como Bom e 16.9% 

como Excelente. É válido pontuar que 7.2% assinalaram como Regular. 

Quando questionados sobre os Programas de bolsas/apoio voltadas ao ensino, à 

pesquisa e à extensão, 39.8% dos docentes responderam Bons e 19.3% Muito Bons. 

Insuficiente e Regular obtiveram um empate, cada um com  10.8% das respostas. 14.5% 

expressaram dúvida acerca da deste item. 



Em relação às questões burocráticas (inscrições, transferências, horários e 

outros), prevaleceram as respostas Muito Bom, com percentual de 37.3% e Bom, com 

26.5%. Excelente foi a resposta de 16.9% dos professores e não sei responder / tenho 

dúvida acerca da pertinência deste item de 10.8%. 

Sobre a oportunidade de formação continuada para egressos, empataram as 

respostas Muito bom e Bom, com 28.9%. 14.5% Excelente. Não sei responder / tenho 

dúvida acerca da pertinência deste item foi assinalado por 9.6% dos professores. 

Os professores foram questionados sobre a participação dos estudantes em 

atividades de ensino (monitoria). Predominaram as respostas Muito Boa (31.3%) e Boa 

(28.9%). Excelente obteve 16.9% das respostas e Regular  (15.7%). 

Quanto a participação dos estudantes em atividades de iniciação científica, 

extensão e intercâmbio estudantil, 31.7% dos professores responderam Bom  e 30.5% 

Muito Bom. Neste quesito chama a atenção o percentual de professores que sinalizaram 

ser ainda insuficiente essa participação (23.2%). 4.9% não souberam responder. 

O questionário trouxe ainda uma pergunta sobre o espaço de convivência 

estudantil oferecido pela IES. Prevaleceram as respostas Muito Bom, assinalada por 

42.2% dos professores, Bom (27.7%) e Excelente  (24.1%). 

 

3.2.4 Docentes: Eixo 4: Políticas de Gestão (Dimensão 5: Políticas de Pessoal, 

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição e Dimensão 10: Sustentabilidade 

Financeira) 

 

No eixo 4 ñPOLĉTICAS DE GESTëOò, os professores foram questionados 

sobre o aproveitamento de seu potencial no ambiente de trabalho. 

Neste quesito os professores se mostraram Muito Bem satisfeitos (42.2%) ou Bem 

Satisfeitos (27.7%).  

Neste eixo foi também perguntado a respeito do investimento em formação 

continuada de professores. 32.5% dos professores, o que representa a maioria, 

consideraram Bom  esse investimento por parte da instituição. 25.3% responderam 

Muito Bom e 8.4% Excelente. Um percentual de 24.1% responderam Regular. 

Sobre a estabilidade e segurança em relação ao emprego predominaram as 

respostas Muito Bom (34.9%), Bom (22.9%) e Excelente (20.5%). 

O Plano de cargos e salários da instituição foi também item de investigação. 

33.7% consideram Bom e 19.3% Muito bom. Insuficiente foi assinalado por 13.3% dos 



docentes e Regular por 16.9%. Um percentual considerável (9.6%) não soube 

responder. 

Quanto ao Clima Organizacional (qualidade do ambiente de trabalho/relações 

interpessoais, predominaram as respostas Excelente, com 43.4% e Muito Bom, com 

33.7%. 

Sobre o cumprimento das condições salariais (remuneração) firmadas junto à 

entidade mantenedora (IAESB), prevaleceram as respostas Excelente (67.5%) e Muito 

Bom (22.9%). 

 

3.2.5 Docentes: Eixo 5: Infraestrutura Física (Dimensão 7: Infraestrutura Física) 

 

O eixo 5, que trata da infraestrutura física das IES, contemplou questões 

referentes a espaço físico, iluminação, acústica,  limpeza, manutenção e mobiliário. 

 Sobre as dimensões do espaço físico da FASB, 51.8% dos professores afirmaram 

ser excelentes. 34.9% consideram muito boas e 10.8% boas. Dois professores, ou seja, 

2.4% dos respondentes, assinalaram o item regular.  

 Quanto a iluminação e acústica dos espaços institucionais, prevaleceu as 

respostas muito boas e excelentes, sinalizada por 41% dos professores. 13.3% 

responderam boas e 4.8% pontuaram este item como Regular. 

 Nos itens Limpeza e manutenção, prevaleceu as respostas Excelente (51.8%) e 

Muito Bom (33.7%).  12%  consideram bons e 2.4% regulares. 

 Sobre o Mobiliário disponibilizado pela IES, 43.4% consideram Muito Bom, 

30.1% Excelente, 22.9% Bom, 2.4% Insuficiente  e 1.2% Regular. 

As dimensões do espaço físico foram consideradas Excelentes por 42.2% dos 

participantes e Muito Boas por 37.3%. 

 Iluminação e acústica também foram consideradas Muito Boas e Excelentes por 

37.3% dos professores, havendo um empate nas respostas desse item.  

Sobre a limpeza e manutenção da instituição, também predominaram as 

respostas Excelente (43.4%) e Muito Bom (37.3%). 

Quanto aos equipamentos utilizados pelos cursos oferecidos pela FASB 

(quantidade e qualidade) Muito Bom 43.4% Excelente 24.1% Bom 14.5% Não sei 

responder / tenho dúvida acerca da pertinência deste item 9.6% Regular 6% Insuficiente 

2.4% 



 Sobre a manutenção e renovação dos equipamentos utilizados na IES,  Muito 

Bom 31.7% Bom 24.4% Excelente 23.2% Não sei responder / tenho dúvida acerca da 

pertinência deste item 13.4% Regular 6.1% Insuficiente 1.2% 

 Em relação às instalações físicas da biblioteca, Excelente 43.4% Muito Bom 

39.8% Bom 13.3% Regular 2.4% Não sei responder / tenho dúvida acerca da 

pertinência deste item 1.2%  

 Em se tratando da iluminação e acústica da biblioteca Excelente 42.7% Muito 

Bom 39% Bom 13.4% Regular 3.7% Não sei responder / tenho dúvida acerca da 

pertinência deste item 1.2%  

 Sobre a limpeza e manutenção da biblioteca: Excelente 55.4% Muito Bom 

32.5% Bom 8.4% Regular 2.4% Não sei responder / tenho dúvida acerca da pertinência 

deste item 1.2%  

 Quanto à adequação das salas de professores em relação ao desenvolvimento das 

concernentes atividades Muito Bom 32.5% Bom 24.1% Excelente 15.7% Regular 

13.3% Insuficiente 10.8% Não sei responder / tenho dúvida acerca da pertinência deste 

item 3.6%  

 Por fim, foi perguntado aos professores sobre as Instalações sanitárias da IES.  

Muito Boas foi a resposta de 44.6% dos respondentes e Excelente de 27.7%. 

 

 

3.3 Dados da aplicação aos colaboradores técnico-administrativo  

 

 Participaram do processo de avaliação institucional realizado pela CPA, 116 

colaboradores técnico administrativo.  

O tempo de serviço dos colaboradores na IES apresenta a seguinte configuração: 

32% atuam entre 1 a 3 anos, enquanto 23% já ultrapassaram 10 anos de contratação 

CLT. A permanência na IES entre 7 e 10 anos foi apontada por 20% dos respondentes. 

Já os contratados entre 4 e 6 anos perfazem 15%. Concluindo o percentual dentre os 

colaboradores, 9% afirmaram ter menos de um ano de contratação e 1% não soube 

responder. 

 



 

                  Figura 1 - Tempo de contratação na instituição (técnico-administrativo) 

 

De acordo com as respostas deste item, os serviços desenvolvidos com mais 

frequência, em consonância com o agrupamento de setores adotado pela CPA no 

questionário, correspondem a 38% atuando no atendimento direto junto a estudantes, 

professores, público externo e demais colegas colaboradores, enquanto 18% compõem 

os grupos vigilância e construção civil; 17% desenvolvem atividades relacionadas com 

serviços gerais e 10% encontram-se realizando serviços burocráticos interno e externo. 

Representam os serviços de apoio, manutenção e/ou tecnologia 9% da amostra. Outros 

serviços não identificados foram respondidos por 6%, enquanto 2% não souberam 

responder.  

 

  

                   Figura 2 - Área de atuação dos colaboradores  técnico-administrativo 
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A escolaridade dos colaboradores tem a seguinte composição de percentuais: 

31% concluíram o Ensino Médio e 11% indicaram este mesmo nível de escolaridade 

como sendo incompleto; 3% disseram ter Ensino Fundamental completo, enquanto 16% 

têm Fundamental incompleto; 10% estão entre os que se encontram com nível superior 

completo e 13% ainda não concluíram um curso de graduação; com Especialização são 

11%; Mestrado 2%; Doutorado 2% e 1% não respondeu ao item. 

 

 

                 Figura 3- Nível de escolaridade (técnico-administrativo) 

 

Os principais motivos que levaram os respondentes a escolher a FASB como 

local de trabalho são os seguintes: 42% apontam como motivo a possibilidade de 

realização profissional; 20% dizem haver identificação com a área de trabalho; 18% 

admitem que o principal motivo incide na possibilidade de estudar; 10% consideram a 

possibilidade de melhoria salarial; 8% levam em conta a valorização social; 1% apontou 

outros motivos, sem especificar, e 1% não respondeu. 
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Figura 4 - Motivo para escolher a FASB como local de trabalho (técnico-administrativo) 

 

3.3.1 Técnico-administrativo: Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 

(Dimensão 8: Planejamento e Avaliação) 

 

Sobre os questionários de Avaliação anualmente aplicados pela CPA junto às 

diferentes categorias, em especial se tais questionários têm ajudado no desenvolvimento 

de novos planos e na melhoria do serviço educacional ofertado, 48% consideram que 

essa ajuda acontece de forma integral; 34% dizem ajudar parcialmente e 3% afirmam 

que não ajuda. Dentre os colaboradores, 15% não souberam responder. 

 

 

                      Figura 5 - Ajuda do instrumento de autoavaliação da CPA (técnico-administrativo) 
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Para os colaboradores, o entendimento do trabalho realizado pela CPA, valendo-

se da metodologia de apresentação anual dos resultados, é avaliado da seguinte maneira: 

49% consideram que a metodologia ajuda integralmente nesse entendimento, 29% 

dizem ajudar parcialmente e 2% afirmam que não ajuda; 5% não respondeu ao item.       

 

 

                    Figura 6 - Avaliação da metodologia da CPA (técnico-administrativo) 

 

Os respondentes admitem que suas opiniões, bem como dos professores e dos 

estudantes da FASB, são levadas em consideração pelos dirigentes da seguinte forma: 

satisfatória para 50%, excelente para 26% e insuficiente para 10%. Não souberam 

responder 12%, enquanto 2% abdicaram de escolher uma das alternativas propostas para 

o item. 

 

 

               Figura 7 - Opinião do técnico-administrativo levada em consideração pelos dirigentes 
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No quesito melhorias realizadas na FASB pelos dirigentes, admite-se que as 

opiniões dos colaboradores são levadas em conta da seguinte forma: satisfatória para 

43%, excelente para 36% e insuficiente para 6%. Não souberam responder 12%, 

enquanto 3% abdicaram de escolher uma das alternativas propostas para o item. 

 

 

              Figura 8 - Melhorias realizadas pelos dirigentes a partir da opinião dos colaboradores 

 

3.3.2 Técnico-administrativo: Eixo 2: Desenvolvimento Institucional (Dimensão 1: 

Missão e Plano de desenvolvimento Institucional e Dimensão 3: Responsabilidade 

Social da Instituição) 

 

Os colaboradores admitem que a missão da FASB, na perspectiva de promover 

educação universitária de qualidade verdadeira com base em uma Proposta Pedagógica 

conhecida pela sigla PPF, é por eles entendida da seguinte maneira: 40% conhecem 

integralmente; 36% conhecem parcialmente e 11% não conhecem. Não souberam 

responder 11%, enquanto 2% abdicaram de escolher uma das alternativas propostas para 

o item. 
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                Figura 9 - Missão da instituição (técnico-administrativo) 

 

A percepção dos colaboradores quanto à formação dos profissionais na FASB 

para atuar em diversas áreas do conhecimento aponta que 55% consideram os 

profissionais excelentes, 32% opinam tratar-se de profissionais com boa formação e 1% 

acredita serem profissionais com formação insuficiente. Não souberam responder 10%, 

enquanto 2% abdicaram de escolher uma das alternativas propostas para o item.  

 

 

              Figura 10 - Percepção dos colaboradores quanto à formação dos profissionais daFASB 

 

 

Quanto à finalidade da FASB no sentido de promover aprendizagem e ensino 

voltadas para o desenvolvimento humano, 81% acreditam integralmente nesta 

finalidade, enquanto 14% dizem acreditar parcialmente; 2% não acreditam. Não soube 
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responder 1%, enquanto 2% abdicaram de escolher uma das alternativas propostas para 

o item.  

 

 

 

                  Figura 11 - Finalidade da FASB (técnico-administrativo) 

 

 

O conhecimento sobre os direitos e deveres exercidos na concernente jornada de 

trabalho foi avaliado, pelos colaboradores, da seguinte forma: 68% conhecem 

integralmente, 29% conhecem parcialmente, inexistindo registro de não conhecimento 

(0%). Não soube responder 1%, enquanto 2% abdicaram de escolher uma das 

alternativas propostas para o item.  

 

 

            Figura 12 - Conhecimento sobre direitos e deveres (técnico-administrativo) 
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Quanto às atribuições a serem desenvolvidas no ambiente de trabalho, os 

próprios colaboradores consideram percebê-las integralmente (70%), parcialmente 

(17%) e não percebem (5%). Não souberam responder 6%, enquanto 2% abdicaram de 

escolher uma das alternativas propostas para o item.  

 

 

              Figura 13 - Percepção do desenvolvimento das atribuições no ambiente de trabalho 

 

No tocante ao conhecimento dos projetos de extensão e de atendimento voltados 

para a comunidade, cuja realização envolve estudantes e professores da FASB, 45% dos 

colaboradores afirmaram conhecer integralmente, 36% conhecem parcialmente e 6% 

não conhecem. Não souberam responder 11%, enquanto 2% abdicaram de escolher uma 

das alternativas propostas para o item. 
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              Figura 14 - Conhecimento sobre projetos de extensão (técnico-administrativo) 

  

Os serviços oferecidos na Unidade de Serviços da FASB contam ou já contaram 

com a indicação integral de 63% dos colaboradores, enquanto 21% indicam/indicaram 

parcialmente. Afirmaram não indicar 8% dos respondentes. Não souberam responder 

6%, enquanto 2% abdicaram de escolher uma das alternativas propostas para o item. 

 

 

              Figura 15 - Indicação dos serviços oferecidos na Unidade de Serviços 

 

A utilização dos espaços físicos da FASB pelos colaboradores, fora do seu 

horário de trabalho, acontece de modo excelente para 24% e satisfatório para 51% 

destes. Para 10% dos respondentes, a utilização é tida como insuficiente. Já 13% não 
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souberam responder, enquanto 2% abdicaram de escolher uma das alternativas 

propostas para o item. 

 

Figura 16 - Utilização dos espaços físicos fora do ambiente de trabalho (técnico-administrativo) 

 

Em se tratando da utilização dos espaços físicos da FASB pela comunidade, a 

avaliação dos colaboradores indica que tal uso acontece de modo excelente para 44% e 

satisfatório para 39% destes. A insuficiência foi apontada por 2% dos respondentes, 

enquanto 14% não souberam responder e 1% abdicou de escolher uma das alternativas 

propostas para o item.  

 

 

Figura 17 - Utilização dos espaços físicos pela comunidade (técnico-administrativo) 
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Os atendimentos na Unidade de Serviços da FASB, oferecidos gratuitamente, 

são conhecidos de forma integral por 63% dos colaboradores e 22% destes afirmam 

conhecer parcialmente. O desconhecimento foi apontado por 7% dos respondentes, 

enquanto 5% não souberam responder e 3% abdicaram de escolher uma das alternativas 

propostas para o item.  

 

 

Figura 18 - Conhecimento dos serviços gratuitos na Unidade de Serviços 

 

A participação direta em algum atendimento na Unidade de Serviços da FASB 

foi confirmada por 35% dos colaboradores, enquanto 63% responderam ñn«oò ter 

participado. Além disso, 1% não soube responder e 1% abdicou de escolher uma das 

alternativas propostas para o item.  

 

 

Figura 19 - Participação direta em algum atendimento na Unidade de Serviços 
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O atendimento realizado na Unidade de Serviços da FASB é classificado como 

excelente para 50% dos colaboradores, enquanto 30% consideram tal atendimento bom. 

Já 4% afirmam ser insuficiente, restando 14% que não souberam responder e 2% 

abdicaram de escolher uma das alternativas propostas para o item.  

 

 

              Figura 20 - Classificação do atendimento realizado na Unidade de Serviços 

 

3.3.3 Técnico-administrativo: Eixo 3: Políticas Acadêmicas (Dimensão 2: Políticas para 

o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade, 

Dimensão 9: Política de Atendimento aos Discentes) 

 

  

As atividades científicas (pesquisa e extensão) desenvolvidas na FASB por 

acadêmicos e professores, nas quais fazem uso da área experimental, laboratórios, 

dentre outras, foram avaliadas da seguinte forma: 44% dos colaboradores percebem de 

forma excelente; 46% dizem perceber tais atividades como sendo boas e 2% 

insuficientes. Não souberam responder 7%, enquanto 1% abdicou de escolher uma das 

alternativas propostas para o item.  
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Figura 21 - Avaliação das atividades de pesquisa e extensão (técnico-administrativo) 

 

O Congresso de Iniciação Científica promovido pela FASB há 14 anos é do 

conhecimento dos colaboradores, de acordo com os seguintes percentuais: 68% 

conhecem integralmente, 15% dizem conhecer parcialmente, enquanto 13% afirmaram 

não conhecer. Não souberam responder 3%, enquanto 1% abdicou de escolher uma das 

alternativas propostas para o item.  

 

 

Figura 22 - Conhecimento do congresso de Iniciação Científica (técnico-administrativo) 
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A participação dos colaboradores no Congresso de Iniciação Cientifica da 

FASB, de forma direta ou indireta, foi avaliada da seguinte maneira: 35% participam  

indiretamente e 32% de forma direta, enquanto 25% não participam. Dentre os 

respondentes,  7% não souberam responder, enquanto 1% abdicou de escolher uma das 

alternativas propostas para o item. 

 

 

                Figura 23 - Participação dos colaboradores no Congresso de Iniciação Científica 

 

Os colaboradores avaliam que a comunicação com a sociedade através de sites, 

redes sociais, emissoras de rádio e TV, dentre outros, é considerada como sendo: 44% 

comunicação excelente, 40% comunicação boa e 10% comunicação insuficiente. Não 

souberam responder 5%, enquanto 1% abdicou de escolher uma das alternativas 

propostas para o item.  
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             Figura 24 - Avaliação da comunicação com a sociedade (técnico-administrativo) 

 

 

3.3.4 Técnico-administrativo: Eixo 4: Políticas de Gestão (Dimensão 5: Políticas de 

Pessoal, Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição e Dimensão 10: 

Sustentabilidade Financeira) 

 

Os colaboradores responderam a respeito do horário de trabalho ser compatível 

ou não com as atividades desenvolvidas em seu setor. Assim, 75% dizem ser compatível 

de forma integral, enquanto 15% indicaram ser parcial; para aqueles que apontaram não 

ser compatível são 4% da amostra. Não souberam responder 2%, enquanto 4% 

abdicaram de responder ao item.  

 

 

Figura 25 - Compatibilidade do horário de trabalho com as atividades desenvolvidas (técnico-administrativo) 
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Quanto às orientações repassadas pela chefia imediata, os colaboradores 

responderam o seguinte: 61% recebem orientações de maneira integral, enquanto para 

23% tais orientação são recebidas de forma parcial. Já aqueles que não recebem 

orientações equivalem a 10%. Não souberam responder 3% e os demais (3% ) 

abdicaram de responder ao item. 

 

 

Figura 26 - Orientações passadas pela chefia imediata (técnico-administrativo) 

 

 

As orientações dadas pela chefia para os colaboradores são por estes avaliadas 

como sendo excelentes para 44% dos respondentes e boas para 40% deles. Aqueles que 

consideraram tais orientações insuficientes perfazem 8%. Não souberam responder 5% 

e os demais (3%) abdicaram de responder ao item. 

 

 

                                   Figura 27 - Avaliação das orientações dadas pela chefia imediata 
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A percepção sobre oportunidade de crescimento profissional proporcionada pela 

FASB apresenta os seguintes dados: 60% consideram que a IES oferece tais 

oportunidades integralmente, 33% parcialmente e 1% diz não oferecer. Não souberam 

responder 3%, enquanto outros 3% abdicaram de responder ao item.  

 

 

Figura 28 - Percepção de crescimento profissional oferecidas pela FASB (técnico-administrativo) 

 

As relações de trabalho entre colegas do mesmo setor foram avaliadas como 

sendo excelentes para 52% dos colaboradores e boas para 35% deles, enquanto para 6% 

essas mesmas relações são tidas como insuficientes. Não souberam responder 2% e os 

demais 5% abdicaram de responder ao item.  
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Figura 29 - Relações de trabalho com os colegas do setor (técnico-administrativo) 

 

A correspondente relação do colaborador com outros setores foi considerada 

excelente para 46% dos respondentes e boa para 45% deles. Já aqueles que consideram 

tal relação insuficiente equivalem a 5%. Não soube responder 1%, enquanto 3% 

abdicaram de responder ao item.  

 

 

              Figura 30 - Relação com outros setores (técnico-administrativo) 

 

Ao se autoavaliar sobre sua agilidade no momento de resolver problemas ou 

demandas que chegam ao correspondente setor, 49% dos colaboradores se consideraram 

excelentes neste aspecto e 45% se avaliaram como sendo bons para resolver tais 
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problemas e demandas. Já para 2% a autoavaliação foi se dizer insuficiente. Não soube 

responder 1%, enquanto 3% abdicaram de responder ao item.  

 

 

 

Figura 31 - Autoavaliação em resolver problemas (técnico-administrativo) 

 

Diante de eventuais circunstâncias quanto a deixar de trabalhar na FASB, os 

colaboradores apontaram os seguintes motivos que os levariam a tomar essa decisão: 

50% disseram ser concurso público; 16% pela condição salarial; 16% pela condição de 

trabalho; 9% pelas relações de trabalho e 4% outros (ex.: Aposentadoria). Já 5% 

abdicaram de responder ao item.  
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Figura 32 - Circunstâncias que levariam os colaboradores saírem da instituição 

 

O cumprimento das obrigações trabalhistas pela entidade mantenedora da FASB 

foi avaliado assim: 63% consideraram tal cumprimento como sendo excelente e 30% 

afirmaram ser bom, inexistindo apreciação insuficiente (0%). Não soube responder 1% 

e 6% abdicaram de responder ao item.  

 

 

Figura 33 - Classificação das obrigações trabalhistas cumpridas pela IES 

 

Quanto à regularidade no pagamento mensal dos salários, 84% dos 

colaboradores avaliaram como excelente e 9% disseram que tal regularidade é boa. Já 
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1% indicou ser insuficiente. Não soube responder 2% e 4% abdicaram de responder ao 

item. 

 

  

               Figura 34 - Avaliação da regularidade no pagamento mensal dos salários (técnico-

adeministrativo) 

 

 

3.3.5 Técnico-administrativo: Eixo 5: Infraestrutura Física (Dimensão 7: Infraestrutura 

Física) 

 

Os colaboradores avaliaram o espaço físico da instituição, onde são 

desenvolvidas as atividades de trabalho, como sendo 45% excelentes, enquanto 48% 

disseram ser bons. Aqueles que avaliaram como insuficientes equivalem a 7%. Inexiste 

quem não soube responder (0%) à pergunta. 

 

 

Figura 35 - Avaliação dos espaços físicos (técnico-administrativo) 
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Os respondentes admitem que a limpeza e a manutenção em geral da FASB são 

excelentes para 40% e 57% afirmam ser boas. Já para 3%, ambas são insuficientes. 

Inexiste quem não soube responder (0%) à pergunta. 

 

 

Figura 36 - Avaliação da limpeza e manutenção (técnico-administrativo) 

 

Os colaboradores manifestaram a seguinte opinião no que se refere aos 

equipamentos necessários à realização do seu trabalho: 26% consideram excelentes e 

63% bons, enquanto 11% avaliaram como sendo insuficientes. Inexiste quem não soube 

responder (0%) a esta pergunta. 

 

 

Figura 37 - Avaliação dos equipamentos para o desenvolvimento do seu trabalho (técnico-administrativo) 

 

Neste quesito, os respondentes opinaram a respeito da(s) tecnologia(s) para 

realização do seu trabalho, por entender que algumas categorias não trabalham 

diretamente com essas tecnologias, tratou-se em reservar o direito deste quesito  ser 

opcional para a manifestação das respostas. Assim, 19% consideraram como sendo 
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excelente(s), 52% dizem ser boa(s) e 22% classificaram como insuficientes. Não 

souberam responder 7% dos colaboradores. 

 

 

Figura 38 - Avaliação das tecnologias para a realização do trabalho (técnico-administrativo) 

 

Os colaboradores responderam a respeito da disponibilidade de material de 

consumo. Assim, 31% afirmam se tratar de material excelente, enquanto 59% afirmam 

ser bom. Aqueles que apontaram ser insuficientes perfazem 7%. Não souberam 

responder 3% dos colaboradores. 

 

 

Figura 39 - Disponibilidade de material de consumo (técnico-administrativo) 

 

Os colaboradores responderam sobre o quesito instalações sanitárias da IES, 

cujos percentuais mostram que eles consideram as instalações excelentes (48%) e boas 

(52%). Não foram contabilizados os que acreditam ser insuficiente e os que sabem 

responder o que equivalem a 0% da amostra. 
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Figura 40 - Avaliação das instalações sanitárias (técnico-administrativo) 

 

Os serviços prestados pelas cantinas e/ou restaurantes também foram avaliados 

pelos colaboradores: 29% afirmaram ser excelentes 64% indicaram que são bons. Não 

souberam responder 7%. Inexiste quem não soube responder (0%) a esta pergunta. 

 

 

 

Figura 41 - Avaliação dos serviços ofertados pelas cantinas (técnico-administrativo) 

 

A acessibilidade (rampas, banheiros adaptados e sinalização) no âmbito da 

FASB foi avaliada pelos colaboradores de seguinte forma: 45% consideram tal 

acessibilidade excelente e 55% boa. Não houve registro de insuficiência e inexiste quem 

não soube responder (0%) à pergunta. 
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Figura 42 - Avaliação da acessibilidade (técnico-administrativo) 

 

 

3.4 Dados da aplicação aos egressos 

 

Participaram do questionário aplicado pela CPA, 26 egressos dos cursos de 

graduação e pós-graduação da Faculdade São Francisco de Barreiras ï BA. 

 

Participaram do questionário aplicado pela CPA, 26 egressos dos cursos de 

graduação da Faculdade São Francisco de Barreiras ï BA que concluíram a graduação 

no ano/semestre de 2015.2. Observa-se que a maioria dos egressos pertencem aos 

cursos de Ciências Contábeis (26,9%) e Enfermagem (15,4%).  
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Figura 43 - Curso do egresso 

 

 

   

Ao concluir o curso de graduação na FASB, 73,1% dos egressos relatam atuar na 

área de sua graduação. 

 

Figura 44 - Atuação profissional na sua área de formação 

 

 



  

Em relação aos estudantes que não exercem a profissão, a maioria apontou a 

falta de perspectiva (38%) e outros motivos que os estudantes não apontaram no 

instrumento (37%). 

 

Figura 45 - Motivo de não estar exercendo a profissão 

 

 

 Do total de estudantes entrevistados, 54,2% descreveu conquistar o emprego na 

sua área antes mesmo da conclusão do curso. 

 

Figura 46 - Emprego foi conquistado antes ou depois da formação  

 

 

 A maioria dos concluintes (92,0%) alegam conseguir estabelecer uma relação 

entre a demanda profissional feita pelo mercado de trabalho e a grade curricular 

desenvolvida pela FASB. 
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Figura 47 - Relação entre a demanda profissional feita pelo mercado de trabalho e a grade curricular 

desenvolvida pela FASB  

 

 

  

 

 

 

 

 

Do total de estudantes que disseram estabelecer tal relação, 52,2% classificam-

na como Boa, seguido da classificação excelente (39,1%). 

 

Figura 48 - Classificação da relação  

 

Se sim, como você classifica essa relação? 

 



3.4.1 Egressos: Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional (Dimensão 8: 

Planejamento e Avaliação) 

 

 A maioria dos egressos (40%) apontou que a avaliação que a CPA realiza, 

auxilia de forma parcial no entendimento sobre o que é realizado pela Comissão Própria 

de Avaliação. 

 

Figura 49 ï Auxílio da avaliação da CPA no entendimento do seu trabalho 

 

 

Verificado de que forma as opiniões dos colaboradores, professores e estudantes 

da FASB são levadas em conta pelos dirigentes, a maioria respondeu que a forma é 

satisfatória (65,4%). 

 



 

Figura 50 - Forma como as opiniões da comunidade universitária é levada em consideração pela IES 

  

 A maioria dos egressos (65,4%) apontou que de forma satisfatória as melhorias 

realizadas na FASB pelos dirigentes, resultam das opiniões dos colaboradores, 

professores e estudantes. 

 

Figura 51 - Melhorias realizadas na FASB (Egressos) 

 



 

3.4.2 Egressos: Eixo 2: Desenvolvimento Institucional (Dimensão 1: Missão e Plano de 

desenvolvimento Institucional e Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição) 

 

Em relação à missão da FASB, somente 7,7% dos egressos disseram não saber 

responder. Já em relação aos objetivos e finalidades da instituição, 100% da amostra 

concordou que o objetivo da FASB é profissionalizar pessoas para que sejam atuantes 

nas diversas áreas do conhecimento em prol de melhorias para coletividade e que a sua 

finalidade é promover aprendizagem e ensino voltados para o desenvolvimento humano. 

 

Figura 52 - Missão da FASB (Egressos) 

 

 96,2% dos egressos disseram que tinha conhecimento dos seus direitos e deveres 

durante o período em que se graduou 

 



Figura 53 ï Conhecimentos dos direitos e deveres (Egressos) 

 

 53,8% dos egressos já participaram de algum tipo de atendimento oferecido na 

Unidade de Serviços da Instituição e 84,6% deles indicariam os serviços prestados. 

 

Figura 54 ï Participação de algum atendimento oferecido na Unidade de Serviços (Egressos) 

 

 

 Com relação ao conhecimento dos projetos de extensão e de atendimento 

voltados para a comunidade, a maioria (92,3%) disse saber desses projetos. 

 



Figura 55 ï Conhecimento dos projetos de extensão e de atendimento voltados para a comunidade 

(Egressos) 

 

 

 Quanto ao espaço físico, a maioria (53,8%) disse que fazia uso fora do horário 

de aula de forma satisfatória. E 76,9% dos respondentes afirmaram que a comunidade 

geral faz uso do espaço físico da FASB. 

 

Figura 56 ï Espaços físicos utilizados fora do horário de estudo (Egressos) 

 



 Em relação à Unidade de Serviços, a maioria disse ter conhecimento dos 

serviços realizados de forma gratuita e 40% diz ter participado de algum tipo de 

atendimento oferecido. 

 

Figura 57 ï Conhecimentos sobre os serviços da Unidade de Serviço de forma gratuita (Egressos) 

 

3.4.3 Egressos: Eixo 3: Políticas Acadêmicas (Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a 

Pesquisa e a Extensão, Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade, Dimensão 9: 

Política de Atendimento aos Discentes) 

 

 Em relação as expectativas sobre a formação profissional, somente 7,7% 

respondeu que o curso não supriu as suas expectativas. 

  

Figura 58 ï Expectativas quanto à sua formação profissional (Egressos) 

 

 



 

Perguntados sobre como classificariam os diversos fatores das políticas 

acadêmicas da instituição, foram classificadas como excelente o desempenho acadêmico 

do egresso (50,0%) e os coordenadores de curso (42,3%). No item bom, destacam-se a 

qualidade da comunicação visual interna da faculdade (46,2%) e os canais de 

comunicação com a sociedade (42,3%). Em termos pedagógicos, o desempenho dos 

professores e os recursos didáticos usados nas aulas foram classificados como muito 

bom (42,3%, respectivamente) 

   

Tabela 4- Variáveis das políticas acadêmicas (egressos) 

EIXO 3 
 

Avalie: INSUFICIENTE  REGULAR  BOM  
MUITO 

BOM  
EXCELENTE  NS  

F% 

A grade curricular  0,0% 11,5% 26,9% 34,6% 26,9% 0,0% 100% 

Seu desempenho acadêmico  0,0% 0,0% 0,0% 50,0% 50,0% 0,0% 100% 

A relação teoria/prática das 

disciplinas do seu curso 
 7,7% 11,5% 34,6% 30,8% 15,4% 0,0% 

100% 

O campo de estágio  11,5% 26,9% 11,5% 38,5% 11,5% 0,0% 100% 

Os coordenadores de seu curso 11,5% 0,0% 23,1% 23,1% 42,3% 0,0% 100% 

Os processos pedagógicos do seu 

curso 
0,0% 19,2% 26,9% 30,8% 23,1% 0,0% 

100% 

As instalações da biblioteca da 

instituição 
0,0% 11,5% 34,6% 23,1% 30,8% 0,0% 

100% 

Os recursos didáticos usados nas 

aulas 
0,0% 15,4% 26,9% 42,3% 15,4% 0,0% 

100% 

O desempenho dos professores 0,0% 7,7% 23,1% 42,3% 26,9% 0,0% 100% 

A qualidade da comunicação visual 

interna da faculdade 
0,0% 7,7% 46,2% 23,1% 23,1% 0,0% 

100% 

Os canais de comunicação com a 

sociedade 
 3,8% 11,5% 42,3% 23,1% 15,4% 3,8% 

100% 

 

 

3.4.4 Egressos: Eixo 4: Políticas de Gestão (Dimensão 5: Políticas de Pessoal, 

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição e Dimensão 10: Sustentabilidade 

Financeira) 

 

Sobre as políticas de Gestão, os egressos classificaram como Bom o corpo 

administrativo, o setor financeiro e a secretaria acadêmica (69,2%, 46,2% e 38,5%, 

respectivamente). Destaca-se a avaliação feita em relação à Diretoria Acadêmica, 

avaliada como excelente por 42,3% dos egressos. 

 

 



Tabela 5 - Avaliação das políticas de Gestão (Egressos) 

EIXO 4  

Avalie: INSUFICIENTE  REGULAR  BOM  MUITO BOM  EXCELENTE  NS  
F% 

Corpo 

administrativo 
0,0% 0,0% 69,2% 0,0% 30,8% 0,0% 

100% 

Setor 

Financeiro 
0,0% 11,5% 46,2% 11,5% 26,9% 3,8% 

100% 

Secretaria 

acadêmica 
3,8% 0,0% 38,5% 30,8% 26,9% 0,0% 

100% 

Direção 

Acadêmica 
0,0% 3,8% 30,8% 23,1% 42,3% 0,0% 

100% 

 

 

 

3.4.5 Egressos: Infraestrutura Física (Dimensão 7: Infraestrutura Física) 

 

 Quanto à avaliação da Infraestrutura Física, o espaço físico da instituição, a 

higiene e a acessibilidade foram classificadas como excelente (53,8%, 56%, 50%). Já o 

laboratório de informática e o acervo bibliográfico oscilaram entre regular e bom (28% 

e 23,1%, respectivamente). Dentre os resultados classificados como bom, destacam-se 

os serviços prestados pela cantina e pelo setor de copiadora (46,2%, respectivamente). 

  

Tabela 6 - Avaliação da Infraestrutura Física pelos Egressos 

EIXO 5  

Avalie: INSUFICIENTE  REGULAR  BOM  MUITO BOM  EXCELENTE  NS  
 

F% 

Espaço físico de sua instituição  0,0% 3,8% 15,4% 26,9% 53,8% 0,0% 

100% 

Os laboratórios de prática da instituição  7,7% 15,4% 38,5% 11,5% 26,95 0,0% 

100% 

O laboratório de informática 4% 28% 28% 20% 20% 0,0% 

100% 

Acervo bibliográfico da biblioteca 7,7% 23,1% 23,1% 19,2% 26,9% 0,0% 

100% 

A higiene e os serviços gerais da instituição 0,0% 0,0% 4,0% 40% 56% 0,0% 

100% 

Os serviços prestados pelas cantinas 3,8% 3,8% 46,2% 30,8% 15,4% 0,0% 

100% 

Os serviços prestados pelo setor da copiadora 11,5% 15,4% 46,2% 19,2% 7,7% 0,0% 

100% 

A acessibilidade 0,0% 3,8% 11,5% 34,6% 50% 0,0% 

100% 

 

 

 

 



3.5 Dados da Sociedade Civil 

 

3.5.1 Sociedade Civil: Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional (Dimensão 8: 

Planejamento e Avaliação) 

 

Participaram da avaliação institucional, 21 membros da sociedade civil. Os 

dados apontaram que a maioria (52,4%) dos respondentes consideram integralmente que 

a FASB é uma empresa que investe em melhorias constantes dos serviços prestados à 

comunidade, seguido por 38,1% que consideram parcialmente. 

 

 

 
Figura 59 - Avaliação do investimento da IES (Sociedade civil) 

 

 

 

3.5.2 Sociedade civil: Eixo 2: Desenvolvimento Institucional (Dimensão 1: Missão e 

Plano de desenvolvimento Institucional e Dimensão 3: Responsabilidade Social da 

Instituição) 

 

Em relação ao desenvolvimento de ações de responsabilidade social, a maioria 

considera que a FASB desenvolve tais atividades de forma parcial (47,6%), seguidos 

por aqueles que acreditam que o desenvolvimento é integral (38,15). 

 



 
Figura 60 - Desenvolvimendo de ações de responsabilidade social (Sociedade civil) 

 

 

Quanto à preparação para o mercado de trabalho, a maioria dos respondentes 

apontou que considera que a FASB prepara parcialmente (66,75) tais profissionais. 

 

 

 
Figura 61 - Avaliação da preparação profissional para o mercado de trabalho (Sociedade civil) 

 

 



Com relação ao conhecimento da atuação de profissionais formados pela FASB 

e a avaliação do seu desempenho, houve o mesmo percentual de respostas para aqueles 

que os consideram plenamente capacitados e parcialmente capacitados (42,9%, 

respectivamente). 

 

 
Figura 62 - Avaliação do desempenho do profissional formado pela FASB (Sociedade civil) 

 

 

3.5.3 Sociedade Civil: Eixo 3: Políticas Acadêmicas (Dimensão 2: Políticas para o 

Ensino, a Pesquisa e a Extensão, Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade, 

Dimensão 9: Política de Atendimento aos Discentes) 

 

A maioria (61,9%) dos respondentes conhece parcialmente os cursos de 

graduação ofertados pela FASB. 

 



 
Figura 63 - Conhecimento dos cursos de graduação da FASB (Sociedade civil) 

 

 

Com relação aos cursos de pós-graduação, a maioria (57,1%) conhece 

parcialmente os cursos que são oferecidos pela Instituição de Ensino. 

 

 
Figura 64 -Conhecimento dos cursos de pós-graduação  (Sociedade civil) 

 

3.5.4 Sociedade Civil: Eixo 4: Políticas de Gestão (Dimensão 5: Políticas de Pessoal, 

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição e Dimensão 10: Sustentabilidade 

Financeira) 

 

 Quanto à comunicação da IES com o público externo, a maioria apontou como 

integral (52,4% a comunicação estabelecida com a sociedade. 

 



 
Figura 65 - Comunicação com o público externo (Sociedade civil) 

 

 
 Em relação ao comprometimento da FASB com seus parceiros e conveniados, a maioria 

(57,1%)  dos respondentes apontaram que esse comprometimento é integral. 

 

 
Figura 66- Comprometimento da FASB com seus parceiros (Sociedade civil) 

 

 

3.5.5 Sociedade Civil: Infraestrutura Física (Dimensão 7: Infraestrutura Física) 

 

Quanto a estrutura física da sede, a maioria classificou como muito boa (61,9%), 

seguido de uma avaliação considerada boa (21,6%) 

 



 
Figura 67 - Avaliação da estrutura física da Sede (Sociedade civil) 

 
Quanto a estrutura da Unidade de Serviços, a maioria classificou como muito boa 

(52,4%), seguido de uma avaliação considerada boa (28,6%). 

 

 
Figura 68 - Avaliação da Unidade de Serviços (Sociedade civil) 

 

 
 

 

 



4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

4.1 Análise discente 

 

¶ A CPA buscou melhorar a divulgação do período de disponibilidade do 

instrumento de avaliação, por meio de alguns recursos, tais como: envio de mala 

direta via e-mail, cartazes fixados nos murais de toda IES, sensibilização direta 

realizada pelos representantes da CPA, coordenadores de curso e professores 

durante as reuniões de líderes, reuniões de colegiado e aulas. 

 

¶ Para melhorar a divulgação entre os discentes quanto às atribuições e funções da 

CPA foram realizadas as seguintes ações: divulgação em material acadêmico 

entregue a todos os discentes (agenda 2016), mesa redonda no 14º Congresso de 

Iniciação Científica, cartazes nos painéis dos prédios I e II e áreas de 

convivência, espaço institucional na biblioteca e no site da IES. 

 

 

¶ Com o objetivo de promover a inclusão dos acadêmicos com necessidades 

especiais educacionais, a FASB contratou uma intérprete de LIBRAS, implantou 

uma sala de recursos na biblioteca com disponibilidade de computadores, 

programas e livros, firmou parceria com a Escola Polivalente afim de possibilitar 

o acesso dos acadêmicos com baixa visão à materiais e equipamentos, 

incentivou o aperfeiçoamento dos docente e colaboradores, além de oferecer o 

Programa de Nivelamento da Língua Portuguesa. Portanto, a CPA acredita que é 

preciso melhorar a divulgação das ações realizadas pela IES, utilizando as 

mídias sociais, site institucional, painéis, envio de SMS e vídeos institucionais. 

 

¶ Foram realizadas, pelo núcleo docente estruturante de cada curso, alterações na 

estrutura curricular, afim de atualizar os conteúdos de forma a contemplar a 

articulação entre o conhecimento teórico e as atividades práticas. A inclusão do 

Trabalho Interdisciplinar Institucional na estrutura curricular dos cursos auxilia 

na promoção e no desenvolvimento das habilidades de estudar, analisar e refletir 



criticamente sobre os problemas da sociedade, por meio das situações de 

aproximação à realidade.  

 

¶ Os acadêmicos consideraram, em sua maioria, que os professores apresentam 

para a turma o plano de curso da disciplina e aplicam avaliações de aprendizado 

coerentes com os conteúdos ministrados. Isto evidencia que os acadêmicos 

verificam se os conteúdos ministrados estão coerentes com o que foi apresentado 

no início de cada semestre. Para isso, é importante ressaltar que o plano de 

ensino de cada disciplina fica disponível para acesso no portal do aluno via e-

mail e senha. 

 

¶ A relação professor-aluno sempre foi permeada por desafios, os acadêmicos 

afirmaram que o estímulo ao estudo acontece de forma parcial, o que sugere uma 

necessidade de aprimorar esta relação, uma vez que o processo de aprendizagem 

ocorrerá somente se esta relação for produtiva. É importante destacar que ambos 

precisam assumir suas responsabilidades neste processo educacional, de modo a 

converter forças em prol do saber partilhado e coletivo. 

 

¶ A Comissão Própria de Avaliação orientou quanto à adequação da hora aula de 

60 minutos, sendo que em 2016 todos os cursos realizaram as alterações na 

matriz curricular, as quais foram aprovadas pelo Conselho Administrativo 

Superior (CAS). 

 

¶ Também foram sugeridos pela CPA melhoramentos quanto aos serviços 

ofertados na área de convivência, principalmente nas cantinas e restaurantes, 

estas ações reverteram-se em resultados positivos na avaliação institucional. 

Porém, ainda é preciso melhorar os serviços da Xerox, principalmente quanto ao 

valor e a qualidade das impressões. 

 

¶ Outro ponto importante, é que alguns alunos não souberam responder quanto aos 

serviços do Apoio ao Ensino Presencial (AEP) e da biblioteca virtual, o que 

sugere algumas insuficiências, quanto ao acesso do aluno e a utilização pelos 

professores.  



¶ Quanto aos canais de comunicação com a sociedade, a CPA sugeriu a 

atualização dos layouts utilizados na comunicação visual, o que aconteceu por 

meio, de duas novas parcerias, com uma empresa de comunicação visual e com 

o curso de produção audiovisual. O que permitiu melhorar a qualidade da 

Comunicação disponível nos campos institucionais: como o site, as redes 

sociais, as emissoras de rádio e tv, outdoors, folders e cartazes. 

 

¶ Também foi sugerida, pela CPA, a implantação de um programa de 

aperfeiçoamento institucional, o qual foi implantado e acontece duas vezes ao 

ano com o intuito de orientar e preparar o funcionário para o atendimento junto o 

alunado, além disso, são realizadas reuniões  setoriais e orientações pelos chefes 

de setor. 

 

¶ Visando melhorar a adesão dos alunos à pesquisa, foi implantado um Programa 

de Iniciação Científica, por meio de edital, para que os alunos possam concorrer 

a bolsas voltadas para pesquisa ï PIBIC, este, é divulgado em redes sociais e em 

cartazes nos murais da IES. Porém, se faz necessário maior envolvimento 

docente e discente na articulação dos projetos de pesquisa, o que pode ser 

evidenciado pelo considerável percentual de estudantes que afirmaram 

desconhecer a existência de tais programas de bolsas e apoio. 

 

¶ Os membros da CPA, preocupados com o acesso dos alunos à informações 

acadêmicas, estimulou que a IES, disponibilizasse material impresso sobre os 

principais direitos e deveres do aluno. Desta forma, a FASB publicou na agenda 

institucional, que é distribuída anualmente a todos os alunos, informações sobre 

o programa de atendimento PAP, sobre matrícula, uso da biblioteca e outros 

trâmites legais. Dessa forma, mesmo que o acadêmico não procure o Regimento 

Interno da IES, disponível na Biblioteca, terá orientações gerais descritas na 

agenda.   

 

¶ Com intuito de disponibilizar outro canal de atendimento ao aluno, a CPA 

sugeriu a implantação da ouvidoria, esta, se encontra em processo de 

implantação. A maioria dos alunos está satisfeita com o serviço prestado pelos 



colaboradores nos setores da biblioteca, protocolo, financeiro e secretaria 

acadêmica, o que demonstra resultados positivos dos investimentos realizados 

em cursos e treinamento.  

 

¶ Nos resultados de anos anteriores, os alunos solicitaram melhorias no espaço de 

convivência, o que foi encaminhado à mantenedora por meio da CPA. A IES 

não só melhorou, como construiu uma nova área de convivência, prezando pelo 

bom acolhimento do estudante dentro da IES, também solicitou melhorias aos 

serviços de xerox, cantina e restaurante. Está previsto ainda, a inauguração de 

mais um andar no prédio novo para atender as demandas dos cursos no que diz 

respeito aos  espaços das coordenações, professores e direção.  

 

4.2 Análise docente 

 

As próprias ações básicas da CPA (pesquisas com os diferentes setores) já 

fomentam as futuras ações da instituição. Todos os resultados das pesquisas são 

disponibilizados para o setor administrativo e este, de acordo com as prioridades e 

possibilidades, vão sanando as deficiências ou simplesmente mantendo o que vem 

sendo feito. 

Com relação ao Eixo 1: PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

INSTITUCIONAL, que se refere à preocupação da FASB em acompanhar e avaliar o 

serviço educacional ofertado à população local-regional, assim como, melhoria contínua 

deste serviço ofertado na cidade de Barreiras, a grande maioria dos docentes consideram 

este item como Excelente e Muito bom. 

Para o Eixo 2: DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL, a CPA constatou 

através das respostas dos professores, que em sua maioria, afirmaram ser, Excelente e 

Muito Bom. E que os objetivos e finalidades institucionais estão formulados de forma 

clara nos documentos oficiais da FASB.  

Foi informado aos setores responsáveis, que prevaleceram as opções Muito Bom 

e Bom sobre o conhecimento do documento Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI) pelos professores. 

A maioria dos professores também afirmaram ser entre Muito Boa e Boa, a 

participação das atividades pedagógicas voltadas ao acompanhamento e revisão dos 



objetivos e finalidades da instituição, da gestão administrativa e acadêmica voltada para 

as políticas de ensino, de pesquisa e de extensão.  

Em se tratando do aspecto das demandas locais regionais, que são atendidas 

pelos cursos de graduação ofertados pela FASB, as respostas que prevaleceram foram, 

Excelente e Muito Boa. Já em relação ao atendimento a estas demandas pelos cursos de 

especialização oferecidos, prevaleceram as opções Muito Boa e Boa 

Quanto à qualidade pedagógica dos cursos de graduação ofertados pela FASB, 

prevaleceram os indicativos Excelente e Muito Boa. Já para a especialização 

classificaram como Muito Boa, Boa e Excelente, nesta ordem decrescente de 

percentuais, sucessivamente. 

Os resultados de pesquisas científicas desenvolvidas por professores e 

estudantes, foram avaliados como sendo Muito Bom e Bom em sua maioria. 

Quase a metade dos docentes consideraram que as atividades de extensão 

oferecidas pela Instituição para a sociedade local é Excelente. 

Sobre que foi assinalada por 49,4% dos professores. 26,5% dos professores 

pontuaram como muito boas essas atividades e 19,3% como Boas. 

Sobre o Eixo 3: POLÍTICAS ACADÊMICAS voltadas à educação universitária 

de veraz qualidade e de precisa cientificidade, a grande maioria pontuou como Muito 

Boas.  

A adequação do Projeto Pedagógico do(s) curso(s) ao perfil do estudante a ser 

graduado na FASB, foi considerada como Muito Boa, Boa e Excelente, nesta ordem 

decrescente de percentuais, sucessivamente. E quanto a estrutura curricular do(s) 

curso(s) de graduação em que lecionam, a maioria considerou Excelente. Os debates 

coletivos sobre os assuntos pedagógicos no colegiado em que o professor tem maior 

carga horária, a maioria considerou Excelente e Muito Bom.  

Sobre a participação efetiva de docentes em atividades de iniciação 

científica/pesquisa, assim como, em relação a participação de estudantes em atividades 

de iniciação científica/pesquisa, prevaleceu as respostas Muito Boa e Boa.  

Em relação às Políticas do IAESB voltadas para a extensão universitária, a 

maioria considerou Muito Boas. 

Sobre a qualidade de comunicação interna da Faculdade de forma geral, 

prevaleceu a resposta Muito Boa, porém neste questionamento constata-se, que as 

opções Boa e Excelente somadas, não atingem o percentual da opção prevalente. 

Quando os docentes foram questionados sobre a satisfação com os canais utilizados pela 



Faculdade para a comunicação com a sociedade, prevaleceu as respostas Boa e Muito 

Boa. Alerta-se que este aspecto precisa ser mais trabalhado pela instituição.   

Quanto a qualidade do acesso às informações sobre a Faculdade pelo site 

institucional, a grande maioria considerou Excelente e Muito Boa. Já a qualidade da 

informação prestada pelos seus colaboradores (gestores, docentes e funcionários) aos 

usuários, predominou a resposta Muito Boa. 

 Os mecanismos de apoio acadêmico e orientação para os estudantes que 

apresentam dificuldades de aprendizagem, de adaptação acadêmica, foram considerados 

pela grande maioria dos professores, como sendo Muito Bom e Excelente.  

A incorporação de novas tecnologias no processo de aprendizagem-ensino, foi 

considerada Muito Boa pela maioria dos docentes. 

Quanto aos Programas de bolsas/apoio voltadas ao ensino, à pesquisa e à 

extensão, a maioria dos professores consideraram Bons. Porém, esta questão chama 

muito a atenção, por aparecerem as opções de Insuficiente, Regular e Dúvida acerca 

deste item, em índices relativamente grandes.  

Em relação às questões burocráticas (inscrições, transferências, horários e 

outros), prevaleceram as respostas Muito Bom e Bom. 

A participação dos estudantes em atividades de ensino (monitoria), assim como, 

iniciação científica, extensão e intercâmbio estudantil, foi considerada Muito Boa e Boa 

para a maioria dos professores.  

Sobre o espaço de convivência estudantil oferecido pela IES. Prevaleceram as 

respostas Muito Bom, Bom e Excelente, em ordem decrescente, que somados quase 

fecham a totalidade das respostas. 

No Eixo 4: POLÍTICAS DE GESTÃO, os professores foram questionados sobre 

o aproveitamento de seu potencial no ambiente de trabalho. Como resultado, 

mostraram-se Muito Bem satisfeitos ou Bem Satisfeitos.  

A respeito do investimento em formação continuada de professores, a maioria 

respondeu Bom e Muito Bom, em ordem decrescente, sucessivamente. Porém neste 

quesito também se observa um índice expressivo da opção Regular. 

Quanto a estabilidade e segurança em relação ao emprego predominaram as 

respostas Muito Bom, Bom e Excelente, em ordem decrescente, sucessivamente. 

Sobre o Plano de Cargos e Salários da instituição a maioria dos professores 

respondeu Bom e Muito Bom, em ordem decrescente, sucessivamente. Porém, neste 



questionamento também foi observado um percentual considerável das opções Regular 

e Insuficiente. 

Quanto ao Clima Organizacional, a grande maioria dos docentes respondeu 

Excelente e Muito Bom. Sobre o cumprimento das condições salariais (remuneração) 

firmadas junto à entidade mantenedora (IAESB), a maioria respondeu Excelente, 

seguido da opção Muito Bom. 

Sobre o Eixo 5: INFRAESTRUTURA FÍSICA, mais da metade dos professores 

consideraram Excelente, seguida, com alta expressividade, da opção Muito Boa. 

 Quanto a iluminação e acústica dos espaços institucionais, prevaleceu as 

respostas Muito Boas e Excelentes. Nos itens limpeza e manutenção, mais da metade 

dos docentes relataram ser Excelente, seguida, com alta expressividade, da opção Muito 

Boa. A maioria, considerou o mobiliário Muito Bom e Excelente. 

 Quanto aos equipamentos utilizados pelos cursos oferecidos pela FASB 

(quantidade e qualidade), prevaleceu as opções Muito Bom, seguida da Excelente. Já 

quanto à manutenção e renovação destes, a maioria julgou ser Muito Boa, seguidas das 

opções Boa e Excelente, respectivamente. 

 As instalações físicas, iluminação, acústica, limpeza e manutenção da biblioteca, 

foram consideradas Excelentes, seguida da opção Muito Boa. 

 A respeito da adequação das salas de professores em relação ao desenvolvimento 

das atividades, a maioria dos professores considerou Muito Boa, seguida das opções 

Boa e Excelente. Porém este questionamento também traz um índice expressivo 

somando-se as opções Regular e Insuficiente. 

As Instalações sanitárias da IES, foram consideradas Muito Boas e Excelentes 

pelos docentes.   

Para todos os questionamentos que obtiveram índices relativamente altos das 

opções Boa, Regular e Insuficiente, sugere-se que sejam repensados pela IES, para que 

possam sanar ou minimizar os problemas. 

Além disso, a CPA desenvolve uma ação bem específica, a sensibilização dos 

alunos para a prova do ENADE, esclarecendo dúvidas, fazendo orientações e mostrando 

sua importância para todo o coletivo institucional. 

 

4.3 Análise técnico-administrativo 

 



Os profissionais colaboradores da Faculdade São Francisco de Barreiras (FASB) 

são uma categoria cuja contribuição no tocante aos processos autoavaliativos 

desenvolvidos pela CPA tem sido considerada uma das mais significativas, tanto no que 

se refere ao representativo tamanho da amostra, quanto em relação à demonstração de 

interesse em participar das diversas atividades ocorridas na IES.  

Esta representatividade da amostra também serviu de orientação para que os 

membros da CPA se empenhassem no desenvolvimento de ações voltadas à adequação 

do questionário, o que permitiu reformular perguntas mais próximas da sua realidade de 

interpretação e do grau de entendimento dos participantes, primando pela clareza dos 

enunciados, além de padronização e ampliação das alternativas de respostas objetivas, 

exceto o campo para manifestação livre e opcional que passou a constar somente na 

última página do instrumento. 

Na prática, foram mantidas a elaboração e distribuição de perguntas por Eixo. 

Quanto às alternativas agora padronizadas ï antes se restringiam ao ñsimò e ñn«oò ï a 

ação no sentido de ampliá-las possibilitou disponibilizar quatro opções para os 

respondentes, a saber: integralmente; parcialmente; não ajuda/insuficiente; não sei 

responder/tenho dúvidas. Estas opções também serviram para aproximar o respondente 

da sua realidade institucional, pois o próprio enunciado tende a ajudar quanto ao 

entendimento da pergunta. 

O nível de escolaridade dos colaboradores indica a existência de uma 

disparidade, entre a minoria que respondeu ter Ensino Fundamental completo, enquanto 

uma parcela se declarou com ensino fundamental incompleto. Na medida em que há 

uma preocupação em melhor adequar o conteúdo dos questionários ao público-alvo, há 

de se ter também em vista o desafio do incentivo à retomada dos estudos em educação 

básica. Por outro lado, os dados indicam que o percentual de colaboradores com Ensino 

Médio completo se sobressai e continua a justificar a manutenção da política de bolsa de 

desconto oferecida pela entidade mantenedora aos profissionais da FASB que prestam 

vestibular para concorrer a uma das vagas nos 13 (treze) cursos de graduação ofertados 

na IES. 

Dentre os respondentes desta categoria, os que já trabalham entre 1 a 3 anos na 

FASB equivalem a um terço da amostra, embora haja um considerável percentual 

daqueles que se encontram atuando há mais de 10 anos na IES. Este último dado reflete 

um aspecto significativo no qual a FASB foi apontada pela maioria dos respondentes 

como local de trabalho cuja escolha tem a ver com a própria realização profissional.  



Ao completar dez anos de atuação ininterrupta na IES, o colaborador recebe uma 

homenagem programada pelo Núcleo de Marketing Institucional. Trata-se de uma 

forma de reconhecimento pelos serviços prestados no correspondente setor de trabalho 

mediante o recebimento de uma placa comemorativa durante solenidade festiva 

programada pela entidade mantenedora.   

 

¶ Eixo 1 ï planejamanto e avaliação institucional 

Com a adequação do questionário em 2016 foi possível elaborar perguntas 

específicas para o Eixo Planejamento e Avaliação Institucional, de forma a contar com 

um feedback dos colaboradores acerca do trabalho desenvolvido pelos representantes da 

Comissão Própria de Avaliação (CPA). No geral, houve prevalência de escolha por 

respostas entre as alternativas ñAjuda integralmenteò e ñAjuda parcialmenteò; ñDe 

forma excelenteò e ñDe forma satisfat·riaò. Tais opini»es incidiram em assuntos sobre a 

eficácia do instrumento enquanto ajuda na formulação de novos planos e melhorias dos 

serviços; sobre a apresentação dos resultados que é realizada anualmente pela CPA, a 

percepção quanto à aceitação das opiniões pelos dirigentes e as melhorias realizadas por 

força de tais opiniões. 

 

¶ Eixo 2 ï desenvolvimento institucional 

 A missão da FASB tem sido aperfeiçoada mediante o desenvolvimento de uma 

determinada ñProposta Pedag·gicaò na qual a educa«o promovida pela FASB det®m 

qualidade verdadeira à referência de critérios ético-científicos. Este entendimento sobre 

a educa«o ñFasbianaò foi percebido pela maioria dos colaboradores da IES, apesar de 

tal entendimento ainda carecer de mais ações explicativas que auxiliem quanto ao 

convencimento sobre o sentido e a realização da Proposta Pedagógica para todos os 

segmentos da IES. Outro aspecto que reforça haver esse entendimento sobre a qualidade 

educacional também se evidencia no reconhecimento da maioria dos respondentes de 

que os graduados na FASB, em diversas §reas do conhecimento, ñs«o profissionais 

excelentesò, pois, a grande maioria afirmou acreditar integralmente na finalidade da 

FASB que ® ñpromover aprendizagem e ensino voltados para o desenvolvimento 

humanoò. 

 Quando se trata de responder às perguntas de teor autoavaliativo, os 

colaboradores demonstraram significativo conhecimento sobre seus direitos e deveres e 

mantêm coerência sobre o que precisam desenvolver durante a jornada de trabalho, 



indicando fortalecimento do conjunto de atividades-meio e de atividades-fim no âmbito 

da IES.   

 Existe uma considerável percepção dos atendimentos na Unidade de Serviços da 

FASB, os quais resultam das atividades acadêmicas supervisionadas e dos projetos de 

extensão realizados junto à comunidade enquanto um forte indicador de 

Responsabilidade Social. Tal percepção se ampliou quando os próprios colaboradores 

procederam à indicação integral dos serviços para outrem. Paradoxalmente, a maioria 

dos respondentes afirmou não ter participado de qualquer atendimento oferecido na 

Unidade mencionada e, mesmo assim, classificam como excelente o atendimento ali 

ocorrido. 

 

¶ Eixo 3 ï políticas acadêmicas 

 As atividades de pesquisa na FASB foram reconhecidas como excelentes ou 

boas pela grande maioria dos colaboradores. Trata-se de reconhecimento que serve de 

orientação para a maioria dos respondentes também afirmar que conhece integralmente 

o Congresso de Iniciação Científica (CIC), cuja 14ª edição foi realizada em 2016. No 

entanto, a participação dos colaboradores neste Congresso prevaleceu como sendo 

indireta e uma considerável parcela afirmou não participar deste evento científico.  

 Quanto aos desafios da comunicação com a sociedade, a grande maioria dos 

colaboradores considerou que os meios utilizados para efetivar esta comunicação são 

excelentes ou bons.  

 

¶ Eixo 4 ï políticas de gestão 

  

 Os níveis de comunicação interna entre os colaboradores foram avaliados como 

sendo excelentes, quando se trata de receber orientações das chefias imediatas, cuja 

validade prática de tais orientações também foi legitimada pela maioria dos 

respondentes. 

No ambiente de trabalho, as relações entre os colegas do mesmo setor 

prevalecem excelentes. Já a relação com aqueles que atuam em outros setores da IES há 

variação entre as escolhas de excelente e boa para a grande maioria dos respondentes. 

Os problemas e demandas ocorridos nos diferentes setores da IES tendem a ser 

resolvidos, com eficiência, pela maioria dos colaboradores. Trata-se de uma atitude que 

compõe o perfil do colaborador da FASB, o que se reflete em um clima organizacional 



satisfatório. Em linhas gerais, a grande maioria reconhece o empenho da entidade 

mantenedora em realizar o pagamento dos salários em dia e outra maioria também 

respondeu que somente deixaria a FASB para assumir vaga em concurso público. 

 

¶ Eixo 5 ï instalações físicas 

 

 A infraestrutura da FASB é avaliada positivamente em quase a totalidade das 

perguntas respondidas pelos colaboradores da IES. Ambiente físico de salas de aulas, 

área de convivência, instalações sanitárias e acessibilidade para os diversos setores 

foram percebidos como excelentes e/ou bons. O grau de limpeza é um dos pontos de 

destaque quanto ao reconhecimento do empenho dos pares em cuidar do bem-estar e da 

promoção de saúde nos vários setores da FASB. Por outro lado, as tecnologias, os 

equipamentos técnicos e o material de expediente disponível, para a realização das 

tarefas foram percebidos, em sua maioria, como bons. A maioria também avaliou como 

bons os serviços de cantina, restaurante e copiadora. 

 

4.4 Análise egressos 

 

¶ Acompanhamento da ação institucional concebida e executada pelo Núcleo de 

Marketing da FASB, em parceria com o coordenador de pós-graduação para o 

contato com os egressos.  

¶ Melhoria do instrumento de avaliação dos egressos, 

¶ Aumento dos canais de comunicação da FASB com os egressos. 

 

 

4.5 Análise sociedade civil 

 

¶ Melhoria do instrumento de avaliação da sociedade civil, 

¶ Atualização do Clipping da CPA, cujas notícias geradas através de mídia 

espontânea favorecem ampla publicidade acerca das ações realizadas pelos 

representantes da CPA FASB. 

¶ Instituição da aplicação do instrumento a todos os projetos de extensão 

realizados na instituição, 

¶ Aumento dos canais de comunicação da FASB com a sociedade a partir dos 

projetos de extensão realizados pelos cursos de graduação, 



¶ Processo de implantação da Ouvidoria universitária. 

5 AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE  

 

5.1 Ações discente 

 

¶ Aperfeiçoar os processos de autoavaliação no âmbito dos cursos, 

¶ Divulgar o instrumento avaliativo discente por meio dos recursos tecnológicos, 

¶ Discutir estratégias de sensibilização para aumentar a participação estudantil, 

¶ Sugere-se discussões quanto à implantação do curso de Bacharelado de 

Educação Física, 

¶ Implantação de pós-graduação Lato sensu no Curso de Direito, 

¶ Acompanhar os alunos em suas dificuldades através da Ouvidoria, 

¶ Melhorar o acompanhamento de apoio ao egresso, 

¶ Discutir atualizações na matriz curricular do Curso de Psicologia pelo núcleo 

docente estruturante, 

¶ Fomentar que os professores ministrem as disciplinas da sua área de 

especialização, 

¶ Aproximar os discentes da coordenadoria do Núcleo de Práticas Jurídicas, por 

meio de reuniões, 

¶ Analisar se o horário disponibilizado para atendimento aos acadêmicos pelos 

setores Financeiro e Protocolo está adequado à demanda, 

¶ Elaboração do Manual de orientações básicas aos funcionários, quanto aos 

trâmites do FIES, apoio, portaria, financeiro, secretaria, 

¶ Adequar o horário de limpeza das janelas e salas aos horários de aula, 

¶ Discutir com as empresas parceiras o serviço ofertado pela xerox e cantinas, 

principalmente quanto ao preço, atendimento e qualidade, 

¶ Divulgar as normas de rotinas de cada setor, 

¶ Atualização do acervo da biblioteca e ampliação do prazo de empréstimos dos 

livros, 

¶ Analisar a possibilidade de disponibilizar aos alunos local de descanso, cozinha 

coletiva e banheiro com chuveiro, 

¶ Realizar levantamento sobre a melhoria na estrutura e nos equipamentos 

laboratoriais, 



¶ Implantação de auditório, piscina, catracas biométricas, 

¶ Verificar se a rotina de manutenção dos computadores localizados na biblioteca 

está adequada à demanda, 

¶ Verificar a possibilidade de disponibilizar a rede Wi-fi na área de convivência. 

 

5.2 Ações docente 

 

¶ Intensificar a parceria com a Coordenação da área de Tecnologia da Informação 

da FASB com o intuito de aprimorar os canais de divulgação e de hospedagem 

dos instrumentos avaliativos, sem descuidar da segurança e garantia de sigilo das 

informações, inclusive contemplando a melhoria do instrumento de avaliação 

dos egressos e docentes, 

¶ Incrementar os canais internos e externos favoráveis à divulgação dos dados 

resultantes das avaliações institucionais realizadas pelos representantes da CPA 

FASB junto aos segmentos de estudantes, professores, profissionais técnico-

administrativos, egressos e sociedade civil, bem como promover debates 

setoriais na perspectiva de incrementar a assimilação das análises da CPA 

contidas nos próprios Relatórios Anuais. 

¶ Baseados nas informações coletadas através do instrumento de avaliação 

docente, a CPA mostrará os resultados para IES, demonstrando os pontos fortes, 

fracos, oportunidades e ameaças, sugerindo melhorias. 

 

5.3 Ações técnico-administrativo 

 

A opinião dos colaboradores da FASB tem sido representativa em determinadas 

decisões a serem tomadas pelos dirigentes, sobretudo da entidade mantenedora da 

Faculdade, em especial quanto à promoção permanente de uma ambiência de trabalho 

na qual haja condições adequadas, entrosamento de pessoal, intercâmbio comunicativo, 

aprendizado coletivo e ajuda mútua. No entanto, há aspectos de melhorias que têm 

como ser ressaltados a partir da percepção e da visão de mundo dos próprios 

profissionais que atuam na FASB. Eis as principais sugestões colhidas deste segmento 

no questionário amplamente aplicado em 2016, seguidas de concernentes opiniões que 

foram transcritas à referência de do perfil do (a) colaborador (a) respondente:  

 



¶ Eixo 1:Planejamento e Avaliação Institucional: 

- A CPA deve manter o trabalho de melhoria dos questionários de autoavaliação 

anualmente aplicados junto aos segmentos da IES e da sociedade civil; 

- A CPA, uma vez ampliada à inclusão tecnológica no âmbito da IES, deverá instituir o 

questionário de autoavaliação eletrônico também para os colaboradores; 

- Promover consulta antecipada ou realizar pré-teste junto aos colaboradores para dispor 

de questões norteadoras de pesquisa; 

 

¶ Eixo 2:Desenvolvimento Institucional: 

- Proposta Pedag·gica ñFasbianaò (PPF): valer-se de mais clareza e ilustrações para 

difundir os saberes desta Proposta; 

- Unidade de Serviços da FASB: possibilidade de instituir horário alternativo no final de 

semana (sábado) para que os colaboradores tenham como utilizar atendimentos em 

Fisioterapia, Psicologia e Direito que são disponibilizados para a comunidade em geral; 

 

¶ Eixo 3:Politicas acadêmicas: 

- Congresso de Iniciação Científica (CIC): estabelecer uma política gradativa de 

incentivo na perspectiva de ampliar a participação dos colaboradores, inclusive com 

possibilidade de isenção da taxe de inscrição; 

 

¶ Eixo 4:Politicas de Gestão: 

- Criação do Setor de Pessoal; 

- Parceria acadêmica com as Secretarias de Educação do Munícipio e do Estado para 

incentivar aqueles colaboradores à buscarem concluir o Ensino Fundamental e/ou 

Ensino Médio; 

- Promoção de treinamentos com a inserção de dinâmicas interativas para fortalecer as 

relações interpessoais; 

 

¶ Eixo 5:Infraestrutura Física:  

- Acessibilidade: manter e até ampliar a política de adequações dos espaços da IES para 

pessoas com dificuldades de locomoção ou outra necessidade (sinalizações, piso tátil 

etc.). 



- Tecnologia: minicursos para promover mais inclusão dos colaboradores quanto à 

acesso às tecnologias; 

 

SUGESTÕES: 

Colaborador A: 

Mais de 10 anos de instituição e desenvolve, com mais frequência, suas atividades no 

setor de serviços gerais e/ou de vigilância; grau de instrução é o ensino fundamental 

incompleto; a possibilidade de melhoria salarial é o motivo de escolher a FASB, 

enquanto a circunstância que faria com que deixasse de ser colaborador da FASB seria 

por conta das relações de trabalho: 

Elogio: ña melhor faculdade do oeste da Bahiaò 

Cr²tica: ño setor da obra da faculdade precisa melhorar muitas coisas, principalmente no 

setor de comandoò. 

Comentários: Porque não participamos das reuniões gerais? Porque somos diferenciados 

dos outros setores? 

 

Colaborador B:  

Entre 04 e 06 anos de instituição, diz desenvolver com mais frequência suas atividades 

no setor de atendimento direto ao público; possui ensino médio completo, o motivo para 

escolher a FASB é a possibilidade de realização profissional, bem como a possibilidade 

de estudar. A circunstância que faria deixar de ser colaborador da FASB seria por conta 

de relações de trabalho: 

Sugest«o: ñComo muitas empresas tem o ponto de refer°ncia em frente, por exemplo a 

HAVAN que tem a estátua da liberdade, então a FASB poderia fazer o cogumelo em 

frente à faculdade. Seria mais um ponto diferente e que chamaria muito atenção das 

pessoasò. 

 

Colaborador C:  

O tempo de serviço ficou entre 01 e 03 anos de FASB; diz desenvolver com mais 

frequência suas atividades no setor de atendimento direto ao público, possuindo ensino 

superior incompleto, enquanto o motivo para escolher a FASB é a possibilidade de 

realização profissional e de continuidade dos estudos. A circunstância que faria deixar 

de ser colaborador da FASB seria aprovação em concurso público: 



ñAcho que a FASB vem crescendo muito n«o somente em Barreiras, mas em toda 

região oeste [da Bahia]. Nesse sentido, acho que um ponto a ser observado com carinho 

seria o transporte dos funcionários, pois com a melhoria nesse aspecto acho que a 

faculdade ficaria completaò. 

 

Colaborador D: 

Com tempo de serviço entre 04 e 06 anos, diz desenvolver com mais frequência suas 

atividades no setor de atendimento direto ao público; possui ensino médio completo, 

Motivos para estar na FASB: possibilidade de realização profissional, valorização social 

e possibilidade de estudar. A circunstâncias que faria deixar de ser colaborador da 

FASB seria passar em um concurso público: 

ñA FASB ® uma empresa excelente, pagamento sempre em dia, ou at® mesmo 

adiantado, compromisso com seus colaboradores. Parab®ns dirigentes!ò 

Colaborador E: 

Entre 01 e 03 anos como colaborador da FASB, diz desenvolver com mais frequência 

suas atividades no setor de atendimento direto ao público, possui ensino médio 

completo, cujos motivos para escolher a FASB como local de trabalho são: 

possibilidade de realização profissional, identificação com a área de trabalho, 

possibilidades de melhoria salarial e de estudar. A circunstância que faria deixar de ser 

colaborador da FASB seria passar em um concurso público: 

ñA FASB est§ de parab®ns pelo excelente trabalho que vem prestando a Barreiras e 

região ao longo desses 17 anos. Sinto-me imensamente feliz em fazer parte da família 

fasbiana, uma empresa s®ria que visa e tem comprometimento com seus colaboradoresò. 

 

Colaborador F: 

Entre 01 e 03 anos como colaborador da FASB, diz desenvolver com mais frequência 

suas atividades no setor de atendimento direto ao público, possui ensino médio 

completo e o principal motivo para escolher a FASB é a possibilidade de estudar. A 

circunstâncias que faria deixar de ser colaborador da FASB seriam relações de trabalho: 

ñSou colaborador há mais ou menos 05 anos, tenho desejo de iniciar um curso superior, 

porém meu horário na instituição não é compatível com o horário do curso desejado. 

Sendo assim, seria de grande valia se os setores e encarregados fizessem uma espécie de 

consultas aos colaboradores com mais tempo de serviço, pois vejo que tem muitos com 



2 ou 3 anos são beneficiados com horários que muitos que estão há mais de 05 anos 

desejamò.  

 

Colaborador G: 

Trabalha na FASB há mais de uma década, diz desenvolver com mais frequência suas 

atividades no setor de atendimento direto ao público; o grau de escolaridade é ensino 

superior com especialização e o principal motivo para escolher a FASB é a 

possibilidade de realização profissional, além de valorização social e da possiblidade de 

melhoria salarial. A circunstância que faria deixar de ser colaborador da FASB seria 

tanto a condição salarial, quanto passar em um concurso público: 

ñDesenvolver o Plano de Cargos e Sal§rios dentro da institui«o. Parabenizo a 

Mantenedora pelo esforço em realizar a festa de confraternização para os colaboradores 

da FASBò. 

 

Colaborador H: 

É colaborador da FASB entre 01 e 03 anos e diz desenvolver com mais frequência suas 

atividades no setor de atendimento direto ao público; possui ensino superior incompleto. 

O principal motivo para escolher a FASB como local de trabalho é a possibilidade de 

realização profissional. A circunstância que faria deixar de ser colaborador da FASB 

seria passar em concurso público:  

ñTenho uma grande satisfa«o em trabalhar na FASB, pois vejo que é uma instituição 

comprometida com a ética e com a excelência no que faz. Valoriza os serviços 

prestados por seus colaboradores, lhe possibilitando crescimento profissionalò.  

 

Colaborador I: 

Colaborador da FASB entre 01 e 03 anos, diz desenvolver com mais frequência suas 

atividades no setor de atendimento direto ao público e possui ensino médio completo. O 

principal motivo para escolher a FASB como local de trabalho tanto é a possibilidade de 

realização profissional, quanto a possibilidade de estudar. As circunstâncias que faria 

deixar de ser colaborador da FASB seria passar em concurso público:  

ñA FASB ® excelente, porque aqui al®m de ser um ·timo lugar para trabalhar ® tamb®m 

um lugar de v§rias oportunidadesò. 

 

Colaborador J: 



É colaborador da FASB entre 07 e 10 anos, dizendo-se desenvolver com mais 

frequência suas atividades no setor de atendimento direto ao público; possui ensino 

superior completo. O principal motivo para escolher a FASB como local de trabalho é a 

possibilidade de realização profissional. A circunstâncias que faria deixar de ser 

colaborador da FASB seria passar em concurso público:  

ñA FASB ® um excelente local para se trabalhar, pois fazemos amizades, crescemos 

profissionalmente e as oportunidades s«o ·timasò. 

 

5.4 Ações egressos 

 

¶ Criação do canal dos egressos no site da Instituição, 

¶ Aumento da comunicação do setor de pós-graduação com os egressos, 

¶ Melhorar e incentivar a participação dos egressos na autoavaliação institucional, 

¶ Aumento da comunicação com os egressos por intermédio da Ouvidoria Universitária. 

 

5.5 Ações sociedade civil 

 

¶ Incrementar os canais externos favoráveis à divulgação dos dados resultantes das 

avaliações institucionais realizadas pelos representantes da CPA/FASB junto aos 

segmentos da sociedade civil, bem como promover debates setoriais na 

perspectiva de incrementar a assimilação das análises da CPA contidas nos 

próprios Relatórios Anuais. 
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ANEXO 1 ï DADOS DO ESTUDO CONTRIBUTIVO  

 

ESTUDO CONTRIBUTIVO ï 2016 

Resultados para avaliação 

 

À base dos gabaritos entregues pelos concluintes presentes ao evento, 

apresentam-se pertinentes resultados conforme consta do QUADRO 01: APURAÇÃO 

DOS RESULTADOS DO ESTUDO CONTRIBUTIVO DE 2016, conforme consta 

ao final deste texto. 

De acordo com as informações que perfazem o cabeçalho do QUADRO em 

foco, convém atentar para os significados dos concernentes dizeres. Em primeiro plano, 

coloca-se a efetiva«o do objetivo da Proposta Pedag·gica ñFasbianaò (PPF), na 

perspectiva de antecipar buscada generidade a respeito do perfil dos candidatos a 

egressos da Faculdade São Francisco de Barreiras/Bahia (FASB).  

Para tanto, adentra-se o desafio de situar o que é genérico, geral ou comum, 

mediante recurso ao que cumpre ser admitido como universal a se fazer presente em 

todas as circunstâncias em que será necessário atuar, considerando-se situações em 

geral, cujas processualidades contêm os três mais compreensivos componentes das 

técnicas culturais
10

: sujeito(s), mediação(ões) e objeto(s), aos quais, no Estudo em 

apreo, correspondem fonte(s) primordial(ais) de a«o, assumida(s) como o ñmais 

individualò; organiza«o(»es) enquanto complexo(s) de intera»es, referenciada(s) 

como o ñmais organizacionalò; e, o ñmais coletivoò, este enquanto realidade a resultar 

da(s) atuação(ões) individual(ais), mediadas pela(s) organização(ões).  

Assim, o ñmais individualò (I), o ñmais organizacionalò (O) e o ñmais coletivoò 

(C) correspondem a componentes referencial-fundamentais da educação, no sentido de 

que, ao constarem enquanto ñt®cnicas culturaisò em todas as situa»es a serem 

vivenciadas, têm como favorecer o estudo de uma realidade situacional com base em 

seus limitados e mais comuns conteúdos. 

Dados estes conteúdos, indivíduos têm como se disporem a agir, em vez de a 

tanto restarem passivamente condicionados, sobremaneira ao se encontrarem tangidos 

por necessidade(s) que, em última instância, refletem questão sustentatória, mesmo que 

este reflexo ainda se encontre velado por trás de interesses. Para assim se disporem a 

agir, precisam contar com o tirocínio de diferenciar a generidade, ao menos esta, do que 

corresponde ao que ® ñmais individualò (I) das situa»es de aprendiz, de trabalho, de 

cidadania e de ser humano, na qual intentem agir, assim como ao que ® ñmais 

organizacionalò (O), pois este lhes h§ de facultar mais intensa realiza«o desses 

potenciais, al®m de que venham a identificar o que lhes ® ñmais coletivoò (C), porque 

este se constitui no determinante da necessidade de agir para efetivarem seus potenciais 

e está a coincidir com fato ou algo já ocorrido e, por isso, autoimpositivo enquanto 

condicionante de fundo. 

                                                           
10  Segundo ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia (2007, p. 357),  ñt®cnicas 
culturaisò perfazem tudo o que ® comunicado e aprendido mediante educação.  



Esses três componentes situacionais assim mais genéricos, universais ou 

comuns, sempre se encontram expostos à observação, de forma que cabe serem 

apresentadas situações em que cumpre diferenciá-los, seja por observação direta do que 

perfaz cada situação, seja mediante ilustrações ou mesmo meras descrições destes 

mesmos componentes. Já esta diferenciação tem como ocorrer de forma isolada e 

conjunta. No caso de ocorrer de forma conjunta, a diferenciação de dois dos três 

componentes se implica na distinção do terceiro, por força da inevitável inserção na 

realidade mais abrangente e compreendida por ñsujeitoò, ñmedia«oò e ñobjetoò, estes a 

esgotarem o concernente todo. Todavia, é possível não distinguir apenas um dos 

componentes, restando dois indiferenciados, com destaque para a identifica«o do ñmais 

individualò, por fora de este coincidir com a pr·pria fonte das distin»es, ou seja, 

det®m a possibilidade de perfazer a mais decisiva ñporta de acessoò ao estudo desta ou 

daquela situação. 

Este Estudo Contributivo, ora avaliado após uma quarta tentativa de realização, 

apela para a alternativa mediada por representação de algumas situações 

(circunstâncias), tendo por critério quatro (4) realidades de possível atuação humana, 

anteriormente já apontadas: de APRENIDIZ (AP) de TRABALHO (TR), de 

CIDADANIA (CI) e de SER HUMANO (SH), sendo que, não por mero acaso, as três 

últimas seguem o que determina a Constituição da República Federativa do Brasil sobre 

questões mais decisivas em educação, ou seja, desenvolvimento da pessoa, preparo para 

o exercício da cidadania e capacitação para o trabalho. 

A realização desta quarta tentativa de efetivar o Estudo em apreço obteve 

resultados que, no mínimo, reforçam a preocupação quanto a avançar na pesquisa-ação 

que o Instituto Avançado de Ensino Superior (IAESB), mantenedor da FASB, vem 

investindo na perspectiva de intensificar qualidade na educação a ser promovida em 

Barreiras, com desdobramentos nas comunidades historicamente influenciadas por esta 

Cidade-Polo. 

 Um exame ï ainda que sumário dos dados constantes do QUADRO 01 [final 

deste texto] ï faculta afirmar que os componentes ñmais diferenciadosò (CDs) 

corresponderam a 94% dos ñindiferenciadosò (CINDs): 5.684/5.920 = 0,960. No ©mbito 

dos componentes singularmente ñmais diferenciadosò, o CD ñmais individualò ï o (I) ï 

foram diferenciados 29,9% a mais do que a soma das diferenciações correspondentes ao 

ñmais organizacionalò (O) e ao ñmais coletivoò (C): [869/(274+395)=869/669=1,299], 

enquanto no estrito ©mbito dos ñmais indiferenciadosò ocorreu o inverso, os 

componentes do ñmais individualò (I) representaram 90,3% em rela«o ¨ soma daqueles 

não identificados como ñmais organizacionalò e ñmais coletivoò: [2.478/(1.419+1.387) 

=> 2.478/2806 => 0,883]. 

Em mais atualizada conclusão, confirma-se o que facultou ser admitido à base 

do Estudo Contributivo anterior (2015), ou seja, persiste a possibilidade de que o 

componente ñmais individualò (I) incorra na ñporta de acessoò a diferencia»es de 

sentido assim genérico, universal ou comum.  

Conforme as quantificações em foco, a sub-situação 7 da situação de 

TRABALHO logrou ser a campeã quanto a estar melhor diferenciada, em contraponto à 

sub-situa«o 16 da situa«o de SER HUMANO que incidiu na ñlanterninhaò quanto a 

estar indiferenciada. A diferencia«o do que ® isoladamente ñmais organizacionalò (O) 



foi a menos efetivada no âmbito geral do Estudo, inclusive na situação de APRENDIZ, 

na qual, muitos itens (O) resultaram automaticamente diferenciados por força de (I) e de 

(C) já estarem diferenciados, restando apenas 89 (385-287) das pertinentes 

diferenciações que não ocorreram como resíduo das diferenciações de (C), de antemão 

determinada, ou de (I) que, aparentemente, prevalece sobre as outras duas. As 175 

diferenciações de (O) juntamente com as de (C), também não ocorreram totalmente 

isentas de restarem automáticas à conta de que as de (C) terem sido anteriormente 

diferenciadas. Nesta situação de APRENDIZ, em cada uma das três pertinentes sub-

situações ocorre (C), (O) ou (I), isoladamente e de antemão diferenciado, ou seja, estas 

ocorrências visaram favorecer a aprendizagem em diferenciar esses mesmos itens. 

Aquelas duas mais extremadas (in)diferenciações, a par de outras também 

similarmente observáveis, servem de referência para aperfeiçoar a elaboração deste 

Estudo, peculiarmente a respeito da comunicabilidade dos teores que caracterizam os 

três itens [(I), (O) ou (C)] por sub-situação, possibilitando intensificar precisão 

comunicativa, ao ser atualizada a versão a ser efetivada ao final de outubro de 2017. 

 

[Na página seguinte, é apresentado do QUADRO 1, recorrentemente 

referenciado nesta Avaliação]. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
QUADRO 01: APURAÇÃO DOS RESULTADOS DO 
ESTUDO CONTRIBUTIVO DE 2016 
 

ANTECIPAÇÃO DA GENERIDADE DO PERFIL DO EGRESSO DA 

FACULDADE SÃO FRANCISCO DE BARREIRAS/BA (FASB) NA 

PERSPECTIVA DA ñPPFò COMPONENTES CRITERIOSAMENTE MAIS 

DIFERENCIÁVEIS PARA SITUAR A GENERIDADE DO PERFIL: MAIS 

INDIVIDUAL (I), MAIS ORGANIZACIONAL (O) E MAIS COLETIVO (C)  

CRITÉRI

O DO 

SITUAR-

SE NAS 

SITUAÇÕ

ES DE: 

ESTÃO 

DIFERENCIA

DOS 

TODOS OS 

TRÊS 

COMPONEN

TES 

APENAS UM DOS TRÊS 

COMPONENTES FOI MAIS 

DIFERENCIÁVEL 

OS TRÊS 

COMPONENTE

S 

ESTÃO 

INDIFERENCI

ADOS 

 MAIS 

INDIVIDU

AL 

(I) 

 MAIS 

ORGANIZACI

ONAL 

(O) 

MAIS 

COLETIV

O 

(C) 

APRENDI

Z (3 sub-

sit.) 

- 364 560 252 - 

01 [dados 

os comp. 

(C)] 

- 287 385 (dado) - 

02 [dados 

os comp. 

(O)] 

- 77 (dado) 77 - 

O3 [dados 

os comp. 

(I)]  

- (dado) 175 175 - 

TRABAL

HO (6 

sub-sit.) 

526 378 105 220 290 

04 11 13 24 129 76 

05 99 47 16 28 63 

06 92 93 11 19 39 

07 133 65 15 13 27 

08 76 84 26 15 52 

09 115 76 13 16 33 

CIDADA

NIA (3 

sub-sit.) 

159 323 46 73 164 

10 53 57 22 33 88 

11 59 116 9 18 49 

12 47 150 15 22 27 

SER 

HUMAN

O (4 sub-

sit)  

305 168 123 102 286 

13 50 40 27 33 94 

14 93 57 24 22 52 

15 108 39 20 35 40 

16 54 32 52 12 100 

Totais de 

CDs (*) 

2.970 

<=(3x)990 

869<=(1x)8

69 

274<=(1x)274 395<=(1x)

395 

740(**) 

QUANT. 0 (zero) 869(x2)=>1 274(x2)=>548 395(x2)=> 740x3=>2.220 



CINDs 

(**)  

.738 790 

FONTE: FASB/DAc/PAD/PAP/CONSER 
Notas: (*) CDs (Componentes Diferenciados): totalizaram 5.684, sendo que, na situação de APRENDIZ, 

foram 1.176 (I=364; O=560; C=252), aos quais se somam 

   4.508 (=2.970+869+274+395), estes diferenciados nas situações de TRABALHO, CIDADANIA e SER 

HUMANO, chegando-se ao total  geral de 5.684; neste total 

   encontram-se diferenciados: 2.478 (I )=>(364+990+869), 1.659 (O)=> (560+990+274) e 1.637 

(C)=>(252+990+395)]. 

            (**) CIND s(Componentes Indiferenciados): nas sub-situações de APRENDIZ corresponderam ao 

total de 624 (I=229; O=131; e C=264), aos quais se 

   acrescem os sub-totais da última linha do Quadro. Totalizaram 5.920=>[(I )= 

2.707=(229+1.738+740)+(O)=1.419 (131+548+740)+(C)=1.387=(252+395+740)]. 

O total de CDs foi cerca de 4,0% menor do que o dos CINDs: [5684/5.920=0,96; 0,96-1,00=-0,4; -

0,4x100=-4%]. 

Os (I ) isoladamente diferenciados (869) foram 29,9% superiores à soma (669) dos (O) (274) e dos (C) 

(395): 869/669=1,299=>1,299-1,00=0,299 ou 29,9%. 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO 2 - CALENDÁRIO ACADÊMICO 2016  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO 3 ï ATAS DE REUNIÕES DA CPA NO ANO DE 2016 

 

ATA 197 

Fala do Relator Igor Madeira sobre a estrutura e os encaminhamentos do 1º Relatório Parcial Ano 

2015. 

Aos vinte e quatro de fevereiro de dois mil e dezesseis, às catorze horas e trinta minutos, 

estiveram reunidos na Unidade de Serviços da Faculdade São Francisco de Barreiras (FASB) os 

membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA), Roberto Marden Lucena (representante 

da Direção Acadêmica e coordenador da CPA); João Bosco Pavão (representante do IAESB, 

entidade mantenedora); Emília Karla do Amaral Pignata (representantes dos coordenadores); 

Mirela Pereira, Igor Eduardo Coutinho Madeira e Ericka Samantha Dorfey (representante 

dos professores) e Nisângela Porto Lima (representante dos funcionários). Justificaram 

ausências: Alcides Moreira Viana, Elizângela de Souza Silva e Paulo Leiro Baqueiro. 

Informes do dia: O coordenador Marden Lucena abre os trabalhos e logo agradece a presença 

do ex-representante dos discentes Péricles Celestino, cujo mandato houve de ser encerrado por 

fora da cola«o de grau ñem gabineteò dele, ocorrida no m°s de dezembro ¼ltimo. Houve 

convocação dos suplentes para assumir ambas as vagas da representação discente na CPA, os 

quais não compareceram para tomar posse nesta reunião. Ainda no item informes, discorre 

sobre a agenda da visita in loco da comissão de avaliadores nomeada pelo MEC, no âmbito do 

processo de reconhecimento do curso de Gestão Financeira; em tempo, salienta a importância da 

presença dos membros/CPA no dia 29/02 2016, precisamente às 17 horas para reunião com os 

avaliadores na FASB. Marden destaca a importância das contribuições que o PAP ï Programa 

de Atendimento Psicopedagógico, o PAD - Programa de Acessória ao Docentes e o Grupo de 

Pesquisa CONSER/FASB oferecerão para compor o Relatório Parcial de Autoavaliação 2015. 

Trata-se dos registros das reuniões com líderes de turmas (PAP), bem como os dados gerados 

pelo TII ï Trabalho Interdisciplinar Institucional, além do relatório do Estudo Contributivo. 

Houve debate entre os representantes sobre como se dará aplicação do instrumento direcionado 

ao corpo docente; o instrumento está pronto, com ajustes a fazer e adequação conforme os 

eixos. Marden chama atenção para a limitação de tempo, segundo o cronograma de atividades. 

Sendo assim, fica decidido que á aplicação junto aos docentes se dará no final do mês de julho, 

cujas análises deverão compor o segundo Relatório Parcial a ser protocolado em 2017. Marden 

apresenta aos membros dados parciais dos questionários respondidos pelos egressos (203 

participantes) enquanto discentes foram 194 participantes; em relação aos técnicos-

administrativos foram 116, já em fase de tabulação. O representante Igor Madeira apresenta aos 

membros a proposta de inserção do Grupo de Pesquisa do curso de Psicologia para analisar os 

dados obtidos. Vale ressaltar que este grupo é formado por acadêmicos do curso de Psicologia e 

que já atuam em outras linhas de pesquisa do próprio curso. Abre votação sobre a temática e a 

decisão é unanime para participação do Grupo de Pesquisa na tabulação dos dados (egressos e 

discentes). Prof. Igor relembra que os questionários deveram estar adequados conforme os 

eixos. A reunião prossegue com a 1ª Pauta do dia: Fala do relator Igor Madeira sobre a 

estrutura e os encaminhamentos do 1º Relatório Parcial ano 2015; conforme a Nota técnica Nº 

065 o documento será dividido em três partes, a saber: 1ª parte - Introdução (dados da 

instituição e da CPA e planejamento das tarefas); 2ª parte ï Método (elaboração, aplicação e 

tabulação do instrumento direcionado ao corpo docente, técnico-administrativos, discentes e 

sociedade civil) 3ª parte-Desenvolvimento (contemplar cada eixo da Nota técnica 065). Os 

textos introdutórios referentes a cada eixo deveram ser formulados pelos membros conforme a 



subdivisão do GTs. Neste sentido, fica estabelecido que cada texto introdutório relativo a cada 

eixo deverá ser remetido via e-mail para o Prof. Igor (igor@fasb.edu.br) até o dia 09 de março 

de 2016. A reunião prossegue com a 2ª pauta: Atualização e aprovação das metas CPA 2016. 

Foi realizada a leitura do calendário de atividades da Comissão, ocasião em que foram 

requeridas algumas mudanças, realocação e inserção de novas metas; as mudanças foram 

aprovadas por todos os presentes. Esgotados os pontos da pauta, a reunião foi finalizada às 

17h30min sendo que a Ata segue assinada por mim, Nisangela Porto Lima, e demais presentes.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

01 Alcides Moreira Viana 
Representante dos egressos e 

Coordenador Adjunto/CPA 

Justificou 07 Mirela P. Machado Casali  
Representante dos docentes Justificou 

 

02 Emília Karla A. Pignata 
Representante dos Coordenadores 

 08 Nisângela Porto Lima 
Representante dos funcionários 

 

03 Ericka Samanta Dorfey 
Representante dos Coordenadores 

 09 Paulo Affonso Leiro 

Baqueiro 
Representante da Sociedade Civil 

Justificou 

04 Elizângela de Souza Silva 
Representante dos funcionários 

Justificou 10 Roberto Marden Lucena  
Representante da Direção Acadêmica 

e Coordenador/CPA 

 

05 Igor Eduardo C. Madeira 
Representante dos docentes 

     

06 João Bosco Pavão 
Representante da entidade 

Mantenedora 
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Encaminhamentos do 1º Relatório Parcial Ano 2015. 

Aos nove dias do mês de março de dois mil e dezesseis, às catorze horas e trinta minutos, 

estiveram reunidos na Unidade de Serviços da Faculdade São Francisco de Barreiras (FASB) os 

membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA), Roberto Marden Lucena (representante 

da Direção Acadêmica e coordenador da CPA); Emília Karla do Amaral Pignata 

(representantes dos coordenadores); Igor Eduardo Coutinho Madeira e Ericka Samantha 

Dorfey (representante dos professores); Elizângela de Souza Silva e Nisângela Porto Lima 

(representante dos funcionários). Justificaram ausências: João Bosco Pavão, Mirela Pereira, 

Alcides Moreira Viana e Paulo Leiro Baqueiro. Informes do dia: O coordenador Marden 

Lucena inicia a reunião com o seguinte informe: Relatório emitido pela Comissão de Avaliação, 

designada pelo Ministério da Educação (MEC) para o processo de reconhecimento do curso de 

Gestão Financeira; Marden faz uma retrospectiva da visita in loco apontando alguns aspectos 

positivos colocados pelos avaliadores, bem como possíveis fragilidades detectadas na narrativa 

dos próprios avaliadores. Contudo, acredita que, a cada comissão que visita a FASB, é possível 

extrair pontos-chave importantes para fomentar o processo avaliativo que a IES se propõe a 

fazer. A representante Elizangela apresenta aos demais o relatório emitido pelos avaliadores do 

MEC, cuja nota global atribuída foi 4 (quatro). Neste sentido, Marden chama atenção para 

melhorias em ações direcionadas aos cursos de graduação. Ele disse perceber um 

distanciamento entre o que é realizado na prática universitária e a efetivação dos resultados 

obtidos. Refere-se à promoção deste acervo de assuntos acadêmicos, os quais deixam até de ser 

contemplados pelas ações de marketing institucional. Profº Igor comenta que a política de 

manutenção do corpo docente e a ótima estrutura física que se tem, representam dois dentre os 

diferenciais positivos da FASB, em especial quando se relaciona com as demais instituições de 

ensino superior da região; relata que alguns acadêmicos do primeiro semestre do curso de 

mailto:igor@fasb.edu.br


Psicologia confirmaram sua preferência pela FASB por conta dos itens supracitados. Igor abre 

um parêntese para fazer referência ao Acolhimento para Ingressantes 2016, ocasião em que ele 

mesmo fez questão de evidenciar, a título de saudação, a escolha dos ingressantes pelo melhor 

curso de Psicologia da região. Marden considera pertinente o ponto levantado pelo Prof. Igor. 

No entanto, salienta que é preciso ter cautela em relação à estrutura física no sentido de prevenir 

uma inversão no peso dos indicadores, recordando-se da época em que se produziu, no âmbito 

da FASB, uma campanha publicitária focada no diferencial das instalações físicas, cuja 

distorção da mensagem levou à errônea ideia de que a FASB era uma instituição preocupada 

apenas com ñestrutura f²sicaò. Depois dessa li«o, a pr·pria equipe de Marketing da FASB 

passou a dar mais atenção aos assuntos vinculados à Proposta Pedagógica Fasbiana (PPF), com 

ênfase nas atividades pedagógicas desenvolvidas em nível local-regional. A representante Erica 

Samanta menciona os relatos dos egressos como uma grande fonte de divulgação, neles estão 

contidos os anseios e o olhar positivo em relação à FASB. A representante Emília Pignata 

salienta para o curso de Pedagogia, que até hoje é lembrado positivamente pelas egressas deste 

curso. Marden diz ter um retorno positivo de egressos da FASB inseridos em diferentes setores 

da sociedade civil. A reunião prossegue com a 1ª Pauta do dia: Fala do relator Igor Madeira 

sobre os encaminhamentos do 1º Relatório de Autoavaliação (Parcial) que contempla o 

exercício 2015. Destacando alguns itens da Nota Técnica Nº 065, professor Igor defende uma 

produção textual para o referido Relatório que prime pela objetividade e pela clareza do relato; 

informa que o texto introdutório já foi revisto e anexado ao mencionado Relatório Parcial, cujas 

mudanças feitas serviram para resumir teores; alerta para os demais textos que ainda faltam ser 

anexados, pois depende das análises e encaminhamentos por parte dos integrantes dos GTs. 

Sendo assim, fica acordado nova data para entrega dos textos (14 de março), as Atas referentes 

ao ano 2015, quadro atualizado com o número de docentes, discentes e técnico-administrativos 

e proposta da ouvidoria, além dos apêndices com os dados do Estudo Contributivo 2015 e de 

um dos formulários preenchidos pelos estudantes de todos os cursos de graduação que 

participaram do Trabalho Interdisciplinar Institucional (TII) realizado no primeiro semestre de 

2015. Ficou definido que o Relatório de Autoavaliação (Parcial) 2015 será apreciado e aprovado 

pelos representantes da CPA na próxima reunião ordinária que antecede a data-limite para 

protocolização no sistema e-MEC. Esgotados os pontos da pauta, a reunião foi finalizada às 

17h30min sendo que a Ata segue assinada por mim, Nisangela Porto Lima, e demais presentes.                   

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

01 Alcides Moreira Viana 
Representante dos egressos e 

Coordenador Adjunto/CPA 

Justificou 07 Mirela P. Machado Casali  
Representante dos docentes Justificou 

Justificou 

02 Emília Karla A. Pignata 
Representante dos Coordenadores 

 08 Nisângela Porto Lima 
Representante dos funcionários 

 

03 Ericka Samanta Dorfey 
Representante dos Coordenadores 

 09 Paulo Affonso Leiro 

Baqueiro 
Representante da Sociedade Civil 

Justificou 

04 Elizângela de Souza Silva 
Representante dos funcionários 

 10 Roberto Marden Lucena  
Representante da Direção Acadêmica 

e Coordenador/CPA 

 

05 Igor Eduardo C. Madeira 
Representante dos docentes 

   .............................................  

06 João Bosco Pavão 
Representante da entidade 

Mantenedora 

Justificou   

............................................. 
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Apresentação do 1º Relatório de Autoavaliação (Parcial) relativo ao exercício 2015. 

Aos vinte e três dias do mês de março de dois mil e dezesseis, às catorze horas e trinta minutos, 

estiveram reunidos na Unidade de Serviços da Faculdade São Francisco de Barreiras (FASB) os 

membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA), Roberto Marden Lucena (representante 

da Direção Acadêmica e coordenador da CPA); Emília Karla do Amaral Pignata 

(representantes dos coordenadores); Igor Eduardo Coutinho Madeira, Mirela Pereira  

(representante dos professores), Paulo Leiro Baqueiro (representante da sociedade civil), 

Elizângela de Souza Silva e Nisângela Porto Lima (representante dos funcionários). 

Justificaram ausências: João Bosco Pavão (representante da Mantenedora), Alcides Moreira 

Viana (representante dos egressos e coordenador adjunto da CPA) e Ericka Samantha Dorfey 

(representante dos professores). Realizada a leitura da Ata número cento e noventa oito, na 

abertura dos trabalhos, seguida de ajustes requeridos pelos representantes presentes e posterior 

aprovação. Informes do dia: O coordenador Marden Lucena destaca a importância de os 

representantes da CPA conhecerem os mecanismos avaliativos considerados pela Comissão de 

Avaliação designada pelo Ministério da Educação (MEC) e cita como exemplo a última visita in 

loco para o processo de reconhecimento do curso de Gestão Comercial. Disse, ainda, que os 

avaliadores expressaram a boa impressão que tiveram com as atividades pedagógicas 

desenvolvidas no âmbito da FASB, a titulação e compromisso do corpo docente e, em especial, 

as boas instalações e laboratórios. Tais comentários dos avaliadores têm como ser comprovados 

mediante as notas e justificativas contidas no Relatório de Avaliação disponibilizado. A 

representante Elizangela diz que fala de Marden já serve de orientação preparatória para o 

recredenciamento da FASB, sem data definida para acontecer, embora o processo já esteja 

tramitando no Sistema e-MEC desde o final do ano passado. O representante Paulo Baqueiro 

chama atenção para o processo de avaliação das instituições estaduais e federais, o processo 

avaliativo acontece seguindo as determinações do MEC. No entanto, os prazos são maiores e as 

adequações são realizadas sem que haja perdas para as instituições. Baqueiro acredita que as 

instituições privadas tendem a ser mais cobradas e o crivo dos avaliadores alcança um nível de 

maior rigorosidade. Elizangela informa aos presentes que os instrumentos de autoavaliação 

aplicados aos profissionais técnicos-administrativos da FASB foram guardados no armário da 

CPA, este localizado na sala de reunião na Unidade de Serviços. A representante Emília fala 

sobre a mesa redonda em que a CPA participará no XIV CIC ï Congresso de Iniciação 

Cientifica da FASB que será realizado no período de 11 a 13 de maio; a proposta é que, nessa 

mesa redonda, possamos debater a problemática da Avaliação Institucional, com a participação 

de convidados de outras instituições públicas e privadas. Marden acredita que será uma debate 

proveitoso e esclarecedor. Em tempo, informa que a participação da representante da UNEB ï 

Universidade Estadual da Bahia, já estava assegurada desde o ano passado. Neste sentido, 

faremos neste momento a votação para composição da mesa redonda. Abre-se votação e fica 

acordado que teremos uma mesa redonda com representantes da Universidade Estadual da 

Bahia (UNEB ï Campus IX); Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB); Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia (Campus de Barreiras) e FASB. Para 

compor a mesa, contaremos com a participação do representante Alcides Moreira Viana 

(representante dos egressos e coordenador adjunto da CPA), que assumirá a função de 

moderador, e Prof. João Bosco Pavão (representante da Mantenedora da CPA/FASB) para 

debater sobre a mencionada problemática com os demais participantes-convidados. Sendo 

assim, a Prof.ª Emília se compromete em ajustar o tema com apoio dos demais membros e 

apresentar na próxima reunião da CPA. Em tempo, o representante Paulo Baqueiro informa a 

todos os presentes que haverá um evento realizado pelo Comitê da Bacia do Rio Grande, em 

que contaremos com a presença de um representante da FASB. A reunião prossegue com a 1ª 

Pauta: Apresentação do 1º Relatório de Autoavaliação (Parcial) que contempla o exercício 

2015, pelo representante Igor Madeira (relator). Prof. Igor faz referência ao estilo adotado na 



elaboração deste relatório, na perspectiva de estabelecer uma racionalização da linguagem 

escrita, privilegiando a clareza e objetividade de informações, sem que houvesse perdas 

relevantes. Houve de contemplar, na parte introdutória, teores do PDI /FASB com ajustes feitos 

pelo próprio relator. Concluído este trabalho, deu lugar à tabulação dos dados com a 

colaboração do Grupo de Estudo em Análise de Comportamento do curso de Psicologia e, 

posteriormente, inserção dos gráficos referentes aos instrumentos aplicados aos técnicos-

administrativos, discentes e aos egressos. Cabe ressaltar que os itens ou perguntas utilizados 

para ouvir os egressos não contemplaram os eixos, conforme a Nota Técnica Nº 065. Para tanto, 

a relatoria conseguiu traçar o perfil do egresso da FASB, o que subsidiará a escolha de um novo 

percurso em torno da elaboração de novo instrumento para os anos seguintes. Prof. Igor enfatiza 

que a divisão dos Grupos de Trabalho (GTs), para auxiliar na elaboração do segundo relatório 

parcial, deverá ser feita não mais por dimensões, mas por segmentos representados e a 

contemplar todos os eixos, o que possibilitará maior entendimento e facilitação na composição 

da escrita do relatório. O relator explica alguns dos aspectos empregados na análise, pede 

sugestões e acata considerações feitas pelos demais representantes, além de evidenciar os itens 

que correspondem tanto às atividades realizadas em 2015, quanto aos compromissos da CPA, 

ambos devendo realmente constar neste Relatório. Compromete-se a realizar uma nova leitura 

na íntegra, com o objetivo de verificar possíveis falhas e corrigi-las antes do protocolo 

definitivo. Com isto, considera-se aprovado o primeiro Relatório Parcial de Autoavaliação da 

CPA FASB. Para finalizar, a representante Elizangela informa que, após esta revisão, 

protocolizará o Relatório Parcial no Sistema e-MEC, atendendo assim aos prazos já 

comunicados oficialmente. Esgotados os pontos da pauta, a reunião foi finalizada às 17h30min, 

sendo que a Ata segue assinada por mim, Nisangela Porto Lima, e demais presentes.                   
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  ATA 200 

Preparação para apresentação do 1º Relatório de Autoavaliação (Parcial) relativo 

ao exercício 2015 

Aos seis de abril de dois mil e dezesseis, às catorze horas e trinta minutos, estiveram 

reunidos na Unidade de Serviços da Faculdade São Francisco de Barreiras (FASB) os 

membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA), Roberto Marden Lucena 

(representante da Direção Acadêmica e coordenador da CPA); Emília Karla do 



Amaral Pignata e Ericka Samantha Dorfey (representantes dos coordenadores); Igor 

Eduardo Coutinho Madeira e Mirela Pereira  (representantes dos professores), 

Elizângela de Souza Silva e Nisângela Porto Lima (representantes dos funcionários). 

Justificaram ausências: João Bosco Pavão (representante da Mantenedora), Alcides 

Moreira Viana  (representante dos egressos e coordenador adjunto da CPA), Paulo 

Leiro Baqueiro (representante da sociedade civil). Realizada a leitura da Ata número 

cento e noventa e nove, na abertura dos trabalhos, seguida de ajustes requeridos pelos 

representantes presentes e posterior aprovação. Informes do dia: O coordenador 

Marden Lucena fala sobre a vacância de representantes dos discentes, sobre a qual ainda 

aguardaremos um pronunciamento do suplente Abinadabio Junior, tendo em vista que a 

secretaria Elizangela manteve contato com o citado suplente para informar a agenda de 

reuniões desta comissão; ele, até a presente data, não confirmou participação. Sendo 

assim, fica acordado que aguardaremos um último contato, para só assim deliberarmos 

sobre o preenchimento da mencionada vacância. A reunião prossegue com a 1ª Pauta 

do dia: Participação da CPA no 14º Congresso de Iniciação Cientifica (CIC): a 

representante Emília Pignata apresenta aos demais a temática que será discutida em 

mesa redonda: Por que Avaliar é Importante? A CPA e os Avanços Necessários na 

Educação Superior; contaremos com a participação de representantes das CPAs de 

outras instituições públicas e privadas da região, cujos convites serão formalizados. Para 

compor a mesa fica deliberado as participações de Alcides Viana (moderador) e João 

Bosco Pavão para debater a temática, ambos pela CPA FASB. Neste sentido, 

direcionaremos nossos trabalhos para atender um público alvo que contemple 

professores, líderes de classe e a quem mais interessar a abordagem. Marden abre um 

parêntese para o cronograma de ações da CPA 2016, no qual foi realizado algumas 

alterações nas tarefas para atender as datas e os prazos correspondentes às ações que 

implicam em maior demanda de tempo, a exemplo da Sensibilização para o ENADE 

2016. Para tanto, Profº Marden salienta que este cronograma é flexível e cabe 

reagendamentos das ações, de modo que alcancemos metas previamente definidas. 

Sendo assim, as alterações foram apresentadas e ajustadas com a colaboração de todos 

os presentes e posterior aprovação. A reunião prossegue com a 2ª Pauta sobre Ciclo de 

reuniões para apresentação do 1º Relatório de Autoavaliação (Parcial) relativo ao 

exercício 2015. A representante Elizangela informa aos demais que o referido Relatório 

foi postado em 30 de março de 2016, após insistentes tentativas para vencer 

dificuldades técnicas do próprio sistema, bem como à extensão do arquivo que deixou a 

postagem lenta. Evidencia também a colaboração da equipe de Tecnologia da 

Informação (TI FASB). Elizangela apresenta aos membros os possíveis horários para 

reunião com os colaboradores, pessoal técnico-administrativo, que aconteceria nos 

turnos matutino e vespertino para contemplar todos os setores da FASB, sem que 

houvesse prejuízos nos atendimentos. Em relação aos professores, a representante Erica 

Samantha considera ser importante dois momentos para que um número maior de 

docentes tenha como participar dessa apresentação. Neste sentido, Emília faz a sugestão 

de se fazer a apresentação em horários da sexta-feira. Marden acredita que se deve 

aproveitar esse momento com os professores para deixar claro junto à categoria o 

entendimento de que a CPA não tem o papel de punir ou reprimir quem quer que seja; 

mas, sim, auscultar sugestões, anseios e queixas procedentes, estas em prol de 

mudanças significativas, sobretudo relacionadas com a prática acadêmica. A 

representante Mirela concorda com a fala de Marden e apresenta como sugestão que o 



encontro com os professores somente se realize após o CIC, tendo em vista que a mesa 

redonda será direcionada aos professores e que muitos deles poderão entender 

verdadeiramente qual é o papel da CPA junto ao Ministério da Educação e à 

Mantenedora da FASB. Deste modo, passaremos agora a deliberar sobre datas e 

horários das reuniões, bem como quais representantes apresentarão o Relatório Parcial, 

juntamente com o Relator Igor Madeira. Após algumas considerações pertinentes sobre 

o ciclo de reuniões entre os membros, fica acordado que: a) Iniciaremos as reuniões 

com os colaboradores (técnico-administrativos) nos turnos manhã e tarde, no dia 20 de 

abril de 2016, e contaremos com a participação Igor Madeira, Erica Samantha e 

Elizângela Souza; cabe ressaltar que são datas e horários a serem revistos pela 

administradora Fabrícia Porto (IAESB/FASB), com posterior confirmação entre os 

pares. Prosseguindo com as reuniões, será feita uma apresentação para os líderes de sala 

no dia 25 de abril de 2016, data esta já confirmada em Calendário Acadêmico, nos 

turnos manhã e noite, com a colaboração dos representantes Marden Lucena e Mirela 

Pereira, além da apresentação da sinopse do mencionado Relatório por Igor Madeira. 

Em relação aos coordenadores e Direções acadêmica e administrativa, haverá sessão 

especial do Fórum dos Coordenadores destinada ao assunto, cuja data prevista em 

calendário será 27 de abril de 2016. Para completar o ciclo de reuniões, o 1º Relatório 

Parcial será apresentado aos professores no dia 20 de maio de 2016, com as falas do 

Relator Igor e participação de Mirela Casali. Esgotados os pontos da pauta, a reunião foi 

finalizada às 17h30min, sendo que a Ata segue assinada por mim, Nisangela Porto 

Lima, e demais presentes.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    
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ATA 201 

Seminário ï ENADE 2016 /DF e Questionário de Autoavaliação docentes 

(Sensibilização) 

Aos quatro dias do mês de maio de dois mil e dezesseis, às catorze horas e trinta minutos, 

estiveram reunidos na Unidade de Serviços da Faculdade São Francisco de Barreiras (FASB) os 



membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA), Roberto Marden Lucena (representante 

da Direção Acadêmica e coordenador da CPA); Emília Karla do Amaral Pignata 

(representantes dos coordenadores); Igor Eduardo Coutinho Madeira, Mirela Pereira e 

Ericka Samantha Dorfey  (representante dos professores), Elizângela de Souza Silva e 

Nisângela Porto Lima (representante dos funcionários). Justificaram ausências: João Bosco 

Pavão (representante da Mantenedora), Alcides Moreira Viana (representante dos egressos e 

coordenador adjunto da CPA) e Paulo Leiro Baqueiro (representante da sociedade civil). 

Realizada a leitura da Ata número duzentos, na abertura dos trabalhos, seguida de ajustes 

requeridos pelos representantes presentes e posterior aprovação. Informes do dia: O 

coordenador Marden Lucena disponibiliza para os presentes cópias da Portaria Normativa de Nº 

08 de 28 de abril de 2016 que trata da criação de indicadores de qualidade para Educação 

Superior, bem como a institucionalização Grupo de Trabalho de Avaliação do Desempenho da 

Educação Superior (GTAES) que será responsável pela definição da metodologia relativa aos 

indicadores de qualidade da educação superior. Para Marden, a referida portaria reflete o peso 

regulatório do Ministério da Educação em assunto de avaliação institucional e de cursos, 

amplificando as exigências e tratando todas as IES como iguais. No entanto, cônscio acredita 

que o atual cenário político em que o país atravessa recomenda cautela para a análise de 

portarias com esse teor de mudança, tendo em vista que as regras ora anunciadas poderão ainda 

sofrer novas alterações a qualquer momento; Marden acredita este momento se torna oportuno 

para a CPA dispor da colaboração ad hoc do professor Júlio Kleinpaul. Para tanto, Marden 

negociará junto a mantenedora a forma de colaboração do citado professor nos estudos e 

reuniões desta comissão, pois as portarias e normas técnicas publicadas precisam ser 

desvendadas e analisadas mediante um olhar de especialista, na perspectiva de buscarmos 

clareza nos entendimentos e efetividade na execução  dos trabalhos que são desenvolvidos pela 

CPA.A reunião prossegue com a 1ª Pauta do dia: Seminário ï ENADE  2016 que será 

realizado no Distrito Federal, este terá que contar com um (a) representação da CPA. Abre-se 

votação para deliberar sobre o (a) representante que participará deste evento; por unanimidade, 

foi escolhida a representante Elizangela Silva. A 2ª Pauta do dia: pedidos de dispensas 

temporárias (semestral) dos representantes João Bosco Pavão (representante da Mantenedora) e 

Alcides Moreira Viana (representante dos egressos e coordenador adjunto da CPA). Ambos, 

por motivos acadêmicos- profissionais, solicitam através de documento o afastamento no 

período de Abril a Julho de 2016; abre-se votação, com aprovação dos referidos pedidos pelos 

representantes presentes. Ressalta-se, ainda, que o suplente dos discentes (Abinadabio Junior) 

justificou, através de documento, o desejo de participar desta comissão.No entanto, diz não ter 

condições neste momento de assumir a vacância. Sendo assim, Elizangela diz que já possuímos 

uma lista com alguns nomes de acadêmicos interessados em pleitear as vagas.Fica acordado que 

serão  utilizados alguns critérios para seleção; seguindo a lista enviada pelo PAP e elencando 

alguns pré-requisitos (participação em outras comissões, carta de intensão, entre outras). A 3ª 

Pauta do dia: Sensibilização em favor das respostas ao Questionário de Autoavaliação junto 

aos docentes; cuja apresentação publica acontecera na reunião agendada para dia 20 de maio de 

2016 (ás 14hs30min e 18hrs e 30min.). Nesta mesma reunião serão apresentados determinados 

itens do 1º Relatório Parcial 2016. O representante Marden acredita que este momento será 

crucial para desmistificar eventuais e não menos falseadas ideias sobre o real papel que a CPA 

exerce junto aos seguimentos internos da FASB, de forma que os professores possam se tornar 

participes da autoavaliaçao, colaborando efetivamente com o processo, cujas diretrizes 

encontram-se definidas na Lei do SINAES. Esgotados os pontos da pauta, a reunião foi 

finalizada às 17h30min, sendo que a Ata segue assinada por mim, Nisangela Porto Lima, e 

demais presentes.                   
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  ATA 202 

Participação da CPA no CIC/2016 e Reunião CPA com os docentes (BALANÇO)  

Aos vinte e cinco dias do mês de maio de dois mil e dezesseis, às catorze horas e trinta 

minutos, estiveram reunidos na Unidade de Serviços da Faculdade São Francisco de 

Barreiras (FASB) os membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA), Roberto 

Marden Lucena (representante da Direção Acadêmica e coordenador da CPA); Igor 

Eduardo Coutinho Madeira, Mirela Pereira e Ericka Samantha Dorfey 

(representante dos professores), Elizângela de Souza Silva e Nisângela Porto Lima 

(representante dos funcionários) e João Bosco Pavão (representante da Mantenedora). 

Justificaram ausências: Paulo Leiro Baqueiro (representante da sociedade civil) e 

Emília Karla do Amaral Pignata (representantes dos coordenadores). Realizada a 

leitura da Ata número duzentos e um, na abertura dos trabalhos, houve ajustes 

requeridos pelos representantes presentes e posterior aprovação. Informes do dia: 

Seminário ENADE 2016 que será realizado no Distrito Federal ï o coordenador Marden 

Lucena confirma a aprovação, pela presidência da entidade mantenedora da FASB, da 

cobertura de despesas no tocante à participação da representante Elizangela neste evento 

no dia 30 de maio de 2016, em Brasília-DF. A reunião prossegue com o Primeiro item 

de pauta: Balanço CIC 2016 ï Mesa Redonda da CPA durante a programação do XIV 

Congresso de Inicia«o Cient²fica, com o tema ñPor que avaliar ® importante? A CPA e 

os avanços necess§rios na Educa«oò; Marden destaca o cumprimento desta meta pelos 

representantes da CPA, o que não havia sido possível em edições anteriores; o momento 

oportuno se fortaleceu com a parceria da Comissão Setorial de Avaliação (CSA) da 

UNEB-Campus IX/Barreiras-BA, que, na ocasião, foi bem representada pela Professora 

Ilvanete dos Santos de Souza. Ela abordou a experiência da autoavaliação em IES 

pública, primando pela clareza e objetividade, além de expôr algumas das dificuldades e 

anseios em ñperpetrar a cultura que nos permita sermos avaliadosò. Registra-se que as 

demais instituições superiores públicas (UFOB e IFBA) foram convidadas a compor a 

referida Mesa Redonda na perspectiva de aproximar as CPA das instituições de ensino 

superior em funcionamento na cidade de Barreiras. Todavia, prevaleceram as ausências 

devido à incompatibilidade de agenda das pessoas contatadas. A representante Mirela 

disse ter ficado surpreendida com a participação dos acadêmicos da FASB, o que ficou 

evidente pela formulação de perguntas através das quais eles demonstraram o interesse 

em querer saber mais sobre o papel da CPA junto aos próprios discentes. Marden diz 



que a participação da CPA no CIC amplifica responsabilidades, a exemplo da sugestão 

feita pela professora Ilvanete dos Santos no sentido de se elaborar um texto coletivo em 

que seja possível abordar os propósitos comuns das comissões, bem como os desafios 

enfrentados pelas instituições de educação superiores públicas e particulares. Marden 

consulta os presentes sobre a viabilidade dessa elaboração e como se daria a publicação 

do texto, cuja sugestão mais imediata seria se valer dos Anais do CIC, em forma de 

relato. A engajada atuação do moderador da Mesa, do representante licenciado Alcides 

Viana, contribuiu para criar um clima favorável ao diálogo. Segundo item de pauta: 

Balanço da Reunião CPA com os docentes (participantes, instrumento e registros). A 

representante Mirela acredita que a participação dos docentes foi tímida nos dois 

horários (vespertino e noturno); na primeira apresentação havia mais participantes, sem 

que houvesse tanta interação; já no noturno, a presença dos professores foi menor; 

porém, houve questionamentos durante a apresentação, ocasião em que teriam 

demostrado maior interesse pelo assunto. Ressaltam-se, ainda, as presenças de Alcides 

Viana (representante dos egressos e coordenador adjunto da CPA) e Paulo Leiro 

Baqueiro (representante da sociedade civil) que se pronunciaram com isenção e 

compromisso diante dos assuntos expostos na reunião. O representante Igor considera 

que foi proveitosa a apresentação do 1° Relatório de Autoavaliação junto aos docentes, 

pois ele se esforçou quanto ao tom objetivo, apontando também os melhoramentos 

auferidos pela CPA, a exemplo da Sensibilização ENADE, ciclo de reuniões das 

categorias, participação no CIC e a efetivação dos registros nos quais apontam algumas 

carências e estas já foram apresentados aos dirigentes da entidade Mantenedora da 

FASB, cujo intuito é subsidiar o planejamento em favor de melhores. Igor sugere que se 

façam as próximas reuniões com os docentes por áreas afins (humanidades, saúde e 

exatas); diz, ainda, que programação para aplicação dos questionários será cumprida, 

pois entende que os professores podem fazer uso deste instrumento avaliativo de 

maneira responsável. Terceiro item de pauta: Definição da Agenda "Conversando com 

os Coordenadores"; o ciclo verde será comtemplado neste ano para a realização da 

prova do ENADE, contaremos com as participações dos prováveis concluintes dos 

cursos de Enfermagem, Fisioterapia e Agronomia, além do curso de Biomedicina que só 

terá ingressantes. Sendo assim, os representantes da CPA se preparam para encontrar 

com os coordenadores dos cursos supracitados na perspectiva de fomentar estratégias a 

serem adotadas durante o período de Sensibilização do ENADE 2016. Abre-se votação 

e, por unanimidade, ficou decidido que o evento ñConversando com os Coordenadoresò 

deste ano se realizará no dia 22 de junho de 2016 (agenda da CPA), na Unidade de 

Serviços da FASB, às 14h30min. Segundo Marden, um dos insumos que terão um 

grande peso neste ciclo avaliativo será o questionário socioeconômico a ser respondido 

pelos estudantes concluintes e estes são obrigados a responder todo questionário sob 

pena de adquirir o status de ñirregularò junto ao ENADE mesmo tendo participado do 

Exame, bem como os assuntos em que os estudantes demostrem dificuldades 

acadêmicas. Quarto item de pauta: Definir Critérios para escolha dos pares para 

representação discente CPA/FASB; o Coordenador Marden apresenta aos demais a lista 

enviada pelo PAP, a mesma, surgiu após reunião com os lideres de sala, que ocorreu no 

dia 20 de maio de 2016, com os interessados em pleitear as duas vagas para 

representação dos discentes nesta comissão. A discussão é iniciada com a escolha dos 

pré-requisitos necessários para assumir a referida vaga, além da suplência. Neste 

sentido, fica acordado por todos que dos interessados será requerida uma Carta de 

Intenção a ser entregue no setor de pesquisa ou por e-mail (data-limite 03/06/2016). Na 

Carta, o (a) candidato (a) precisa evidenciar o real interesse em participar da comissão, 

como serão repassadas as ideias debatidas e aprovadas junto aos pares e se já houve 



participação em outras comissões. Esgotados os pontos da pauta, a reunião foi 

finalizada às 17h30min, sendo que a Ata segue assinada por mim, Nisangela Porto 

Lima, e demais presentes.               

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

   

ATA 203 

Escolha dos pares para representação discente CPA/FASB e divisão dos GTs/Categorias. 

Aos oito dias do mês de junho de dois mil e dezesseis, às catorze horas e trinta minutos, 

estiveram reunidos na Unidade de Serviços da Faculdade São Francisco de Barreiras (FASB) os 

membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA), Roberto Marden Lucena (representante 

da Direção Acadêmica e coordenador da CPA); Igor Eduardo Coutinho Madeira, Mirela 

Pereira (representante dos professores) e Emília Karla do Amaral Pignata (representantes 

dos coordenadores); João Bosco Pavão (representante da Mantenedora); Elizângela de Souza 

Silva e Nisângela Porto Lima (representantes dos funcionários). Justificaram ausências: Paulo 

Leiro Baqueiro (representante da sociedade civil) e Ericka Samantha Dorfey (representante 

dos Coordenadores). Realizada a leitura da Ata número duzentos e dois, na abertura dos 

trabalhos, houve ajustes requeridos pelos representantes presentes e posterior aprovação. 

Informes do dia: Socialização do Seminário ENADE 2016 realizado no Distrito Federal; a 

representante Elizangela participou do referido seminário, evidenciando a reação dos 

participantes deste evento em virtude da Portaria Normativa de Nº 08, de 28 de abril de 2016, 

que trata da extinção dos atuais indicadores de qualidade para Educação Superior e criação de 

novos índices, bem como a institucionalização do Grupo de Trabalho de Avaliação do 

Desempenho da Educação Superior (GTAES) cuja atribuição inicial de é definir a metodologia 

relativa à aplicação dos novos indicadores para a educação superior. Foi anunciado, durante este 

mesmo evento, que tal portaria não comporia a pauta do seminário porque a revogação será 

inevitável. A programação do Seminário contemplou o histórico do SINAES durante a 

apresentação da atual Gestora do referido sistema nacional; em relação à composição das notas 

ENEM e ENADE, ambas a perfazerem o Índice da Diferença de Desempenho Esperado e 

Observado (IDD), houve explicação de que ao final, quando não se atingir 20% de amostra do 

ENEM, será repetida a nota do ENADE; a novidade para o ano de 2017 é que a inscrição dos 
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ingressantes no sistema será automática; no tocante à reivindicação dos participantes de IES 

particulares de que o registro da nota do ENADE passe a compor o histórico escolar do 

concluinte, este é um assunto pouco provável de se efetivar por conta do princípio da legalidade 

conferida pelo SINAES. Sem novidades e um exíguo debate em torno do ENADE 2016, o 

evento contou, ainda, com relatos genéricos dos representantes do SINAES sobre premiações 

concedidas a concluintes que obtiveram boa nota no ENADE e denúncias de retenção do 

caderno de provas por Instituição de Ensino Superior do referido candidato, passíveis de 

investigação e punição. Elizangela conclui sua fala com a observação feita pela equipe SINAES 

sobre a composição dos insumos, sendo estes determinantes para a nota de credenciamento e 

recredenciamento das IES durante as visitas in loco e as avaliação internas realizadas pela CPA 

junto à instituição. Prof° Marden diz que essa notícia da possível revogação das portarias era de 

se esperar tendo em conta o atual cenário político do País. Em relação à atuação do Mestre Júlio 

Kleinpaul nesta comissão foi conversado com a Direção Administrativa sobre a necessidade da 

participação de um profissional que trabalhe com conceitos, escalas e aplicações estatísticas 

para fins de estudo e interpretação de fórmulas, bem como a adoção de outros procedimentos 

adotadas pelo e-MEC, ficando acertado que será elaborado um projeto que evidencie tal 

participação e faça uma previsão da carga horária de trabalho necessária, valendo-se da seguinte 

situação de atividades a serem desenvolvidos pelo referido professor: fica acordado que haverá 

um momento para estudo das referidas portarias e todos os relatórios emitidos pelos 

coordenadores participantes de ciclos anteriores (ENADE) para assim verificar se as estratégias 

que são trabalhadas na preparação para o ENADE realmente estão direcionadas para aquisição 

de uma determinada nota, para que venham somar na composição dos insumos. Sendo assim, o 

projeto será elaborado e encaminhado à diretoria administrativa para apreciação; caso haja 

aprovação, as atividades elencadas deverão ser realizadas entre os meses de agosto e outubro. A 

reuni«o prossegue com o seguinte informe: Provid°ncias para o encontro ñConversando com os 

Coordenadoresò ENADE 2016, cuja realização será no dia 22 de junho de 2016 às 14hs30min 

no auditório da Unidade de Serviços/FASB, os coordenadores que participarem representam os 

cursos de gradua«o que fazem parte do ñciclo verdeò e os mesmos j§ est«o de posse do 

Primeiro Relatório Parcial da Autoavalição para conhecimento e estudo. Marden sugere fazer 

um breve histórico das notas dos ciclos anteriores para apresentar aos coordenadores. Relembra 

a participação do Prof. Milton Cezar (coordenador do curso de EduçãoFísica) no encontro com 

os coordenadores do ano passado e sugere que esta comissão convide-o novamente pelo 

diferencial do trabalho realizado por ele, junto com docentes do colegiado do curso, no ano de 

2014. Além do Prof. Milton, também será convidado o coordenador do curso de Psicologia, 

Prof. Cristian Morales, para que ambos tenham como socializar suas experiências no ENADE 

neste encontro que contará com a participação dos coordenadores que comporão o ciclo verde. 

Abre-se votação, por unanimidade, fica acordado que os coordenadores supracitados serão 

convidados para a próxima reunião da CPA. A reunião prossegue com o Primeiro item de 

pauta: Escolha dos pares para representação discente CPA/FASB. A secretaria Elizangela faz a 

leitura das cartas de intenção dos candidatos que mostraram interesse em compor a CPA; cabe 

ressaltar que os demais acadêmicos não entregaram a carta de intenção na data prevista; os 

candidatos que assim procederam foram Adryelle Teixeira Italiano da Silva (3º semestre do 

curso de Psicologia), Francisco Máximo da Silva Junior (3º semestre do curso de Direito 

noturno); Murilo Rodrigues Gonçalves da Silva (1º semestre do curso de Ciências Contábeis) e 

Vitória Giovana Costa do Vale (3º semestre do curso de Biomedicina). Aspectos como a 

frequência escolar e o escore de nota de cada acadêmico serviram de parâmetro, embora não 

tenham sido determinantes no processo de escolha. Abre-se votação para escolha dos pares 

discentes e, por unanimidade e seguindo os critérios estabelecidos pelos membros da CPA, a 

composição dos representantes titulares e suplentes ficou assim definida: Francisco Máximo 

da Silva Junior, Adryelle Teixeira Italiano da Silva (titulares); e Vitória Giovana Costa do 

Vale e Murilo Rodrigues Gonçalves da Silva (suplentes). O Segundo item de 

pauta: Elaboração do 2º Relatório: Orientação, procedimentos e divisão dos grupos de trabalho, 

em conformidade com os eixos (Dimensões). Marden ressalta que avançamos com a escrita do 

primeiro Relatório Parcial de Autoavaliação; contudo, faz-se necessária nova divisão dos 

Grupos de Trabalho (GTs) para elaboração do Segundo Relatório. O representante Igor explica 



que os dois relat·rios imediatamente anteriores foram trabalhados ñpor eixosò. No entanto, ele 

considera que os trabalhos dos GTs serão melhor aproveitados se as atividades forem realizadas 

ñpor categoriasò. Sendo assim, fica acordado que a composi«o dos grupos passar§ a ser 

designada da seguinte forma: Categoria Professores (Mirela Pereira e João Bosco), Categoria 

Egressos (Alcides Viana, Igor Madeira e um representante dos discentes dentre os 

empossados), Categoria Colaboradores (Roberto Marden e Nisângela Lima), Categoria 

Sociedade Civil (Paulo Baqueiro e Emília Pignata) e a Categoria Discentes (Ericka Samantha, 

Elizangela Silva e um representante dos discentes dentre os empossados). Esgotados os pontos 

da pauta, a reunião foi finalizada às 17h30min, sendo que a Ata segue assinada por mim, 

Nisângela Porto Lima, e demais presentes.     

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

ATA 204 

ENADE 2016 ï ñConversando com as Coordenadoras (Ciclo Verde)ò  

 

Aos vinte e dois dias do mês de junho de dois mil e dezesseis, às catorze horas e trinta 

minutos, estiveram reunidos na Unidade de Serviços da Faculdade São Francisco de 

Barreiras (FASB) os membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA), Roberto 

Marden Lucena (representante da Direção Acadêmica e coordenador da CPA); Ericka 

Samantha Dorfey e Emília Karla do Amaral Pignata (representantes dos 

coordenadores); Igor Eduardo Coutinho Madeira  (representante dos professores) e 

Elizângela de Souza Silva e Nisângela Porto Lima  (representantes dos funcionários). 

Justificaram ausências: João Bosco Pavão (representante da Mantenedora); Mirela 

Pereira (representante dos professores) e Paulo Leiro Baqueiro (representante da 

sociedade civil). A reunião da CPA terá como Pauta principal : ENADE 2016 

ñConversando com as Coordenadorasò. Estiveram presentes as coordenadoras dos 

cursos que fazem parte do ciclo verde: Daiane Guerreio (Agronomia), Ericka 

Samantha Dorfey (Enfermagem) e Luciane Cristina Joia (Fisioterapia) para discorrer 
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sobre experiências, estratégias, entraves e resultados obtidos em ciclos anteriores do 

ENADE; também estiveram presentes os Coordenadores Cristian Morales (Psicologia) e 

Milton Cesar (Educação Física). Na abertura do encontro, o Coordenador da CPA 

Roberto Marden Lucena destacou este momento como parte do calendário de ações e 

acompanhamento do ENADE pela CPA, sendo adotado um roteiro de trabalho 

direcionado para a percepção da sistemática do ENADE mediante estratégias de 

encontros de esclarecimento e apoio às demais ações desenvolvidas pelos próprios 

coordenadores de curso. Houve agradecimento pela presença das coordenadoras Daiane 

Guerreio, Ericka Samantha e Luciane Joia, bem como a disposição dos coordenadores 

Cristian Morales e Milton Cesar em compartilhar suas experiências ENADE relativas a 

ciclo anteriores. Marden relembra o período em que os cursos das áreas de saúde 

obtiveram notas aquém do esperado no próprio ENADE, enquanto as avaliações 

externas para fins de reconhecimento de curso tiveram resultados excelentes, o que 

demonstrou a falta de conhecimento em lidar com as características do próprio Exame 

Nacional de Desempenho dos Estudantes. Neste sentido, entende-se haver necessidade 

de estudos permanentes na perspectiva de também buscar estratégias que favoreçam a 

composição das notas geradas pela somatória de cada insumo, sabendo-se que a nota 

que o estudante obtém ao participar do ENADE gera impacto na maioria dos índices. 

Para tanto, é preciso conhecer as portarias em vigor porque servem como base para 

condução dos trabalhos junto às tarefas desenvolvidas no decorrer do ano. Outro 

aspecto a se considerar ® a aplica«o do ñEstudo Contributivo ï Antecipando o Perfil do 

Egresso da FASBò, cujo objetivo ® evidenciar aspectos mais avanados da Proposta 

Pedagógica Fasbiana, em perspectiva de profissionalização pelos próprios estudantes 

que escolhem as sequências de respostas com base no que seja mais individual (I), mais 

organizacional (O) e mais coletivo (C). A aplicação deste estudo acontece no mês de 

outubro, conforme consta em Calendário Acadêmico, o que também possibilita testar a 

permanência do estudante em sala de aula e o nível de conhecimentos gerais dos 

concluintes. A reunião prossegue com a fala do coordenador Milton Cesar (Educação 

Física). Ele destaca a participação neste encontro, pelo segundo ano consecutivo, e diz 

que é uma satisfação poder partilhar as estratégias de trabalho que foram desenvolvidas 

no ano 2013 com a participação do curso de Educação Física no ENADE; classifica o 

exame da seguinte forma: ñantes, durante e depoisò, pois considera que todo o trabalho 

desenvolvido deve ser voltado para o concluinte, deixando-o sempre na posição de 

protagonista, pois é o concluinte que responderá à prova, que permanecerá em sala de 

aula no tempo estimado. Sendo assim, ® importante o ñcorpo a corpoò e sempre oferecer 

retorno das ações realizadas para os alunos, enfatizando o legado que cada um irá deixar 

para a valorização do curso. No tocante às estratégias adotadas, comenta que foram 

muitas durante todo o ano, a exemplo de simulados e processo de escuta do aluno, 

verificando quais eram as dificuldades comuns e fragilidades para realização de uma 

boa prova. Em relação ao pós-ENADE ficou a certeza do bom trabalho desenvolvido; 

ressalta que o curso ficou com nota acima da média consolidada no estado da Bahia e 

próxima à nacional, trazendo reconhecimento para o curso, a instituição FASB e, 

principalmente, para os egressos. Marden pontua um episódio em que participou de uma 

reunião com os líderes de turmas, na qual ocorreu uma fala de uma representante do 

curso de Educação Física em que se reafirmou o que foi mencionado pelo coordenador 

Milton. Para encerrar os relatos, o coordenador Cristian Morales agradece o convite da 

CPA, enfocando o peso que o ENADE representa para o curso e para os concluintes, 



tendo em vista que a nota final refletirá diretamente na qualidade do curso implicado 

nesse exame anual. Prof. Cristian enfatizou ser necessária a mobilização contínua, ou 

quase diária, pois qualquer tipo de desmotivação resvala nos concluintes, deixando-os 

desmotivados e desinteressados em participar do cronograma de ações que são 

propostos. ñNosso plano de a»es foi dividido em 15 encontros pr®-determinados no 

horário das aulas; para o processo de mobilização, contamos com a participação de uma 

professora egressa do colegiado, trabalhamos com simulados para que os acadêmicos 

conhecessem os moldes da prova; no processo de correção de tais provas, percebemos 

que haveria necessidade de trabalhar a língua portuguesa; daí, determinamos dois 

encontros voltados para a referida disciplina com o intuito de sanar as dúvidas 

existentes. Por fim, trabalhamos durante dez encontros temas voltados para áreas afins 

com a participa«o dos professores.ò Ele tamb®m enfatizou a importância de responder 

todo o questionário sócio avaliativo, haja vista que este instrumento também compõe a 

nota final do ENADE. A reunião prossegue com a apresentação do roteiro de perguntas 

elaborado pela CPA para nortear a fala das coordenadoras. Trata-se de roteiro no qual 

há perguntas direcionadas para o processo de planejamento e execução das ações 

ENADE 2016. A coordenadora Erica iniciou a participação com recortes de lembranças 

do ciclo anterior (2013); expôs dados significativos em forma de gráficos para nortear 

os trabalhos e facilitar para as demais coordenadoras que se envolvem na organização 

do referido exame pela primeira vez. A coordenadora Erica apresentou os gráficos e 

disse ter chamado sua atenção a resolução das questões do ENADE em forma de 

situação problema, algo que se tornou extremamente favorável por conta da 

metodologia trabalhada nos estágios supervisionados à base de situações problemas, o 

que ainda não acontece com a mesma força em sala de aula. A coordenação elaborou 

um roteiro de trabalho dividido em 16 encontros, sempre às sextas-feiras, sendo este o 

melhor dia por conta dos concluintes passarem por orientação de Trabalho de Conclusão 

de Curso (TCC), mantendo-se a assiduidade desejada para sanar as dúvidas. A 

coordenadora Luciane Joia acredita que terá algumas dificuldades na condução dos 

trabalhos, pois os concluintes estão em fase de estágio curricular fora da instituição, o 

que diminui a frequência e o contato direto com os mesmos. Ela disse que se reunirá 

com o colegiado do curso de Fisioterapia para discutir os dias, horários e as estratégias 

de trabalho. Para finalizar, a coordenadora Daiane Guerreiro informa que conversou 

com o colegiado para verificar qual a melhor estratégia a ser adotada, tendo em vista 

que os prováveis concluintes que realizarão a prova não vêm demostrando muito 

interesse e empenho nos assuntos voltados para o ENADE, além de muitos necessitarem 

de orientação em algumas áreas do conhecimento (Língua Portuguesa, Conhecimentos 

gerais). Diante do exposto e com o roteiro de atividades que será entregue pelos 

coordenadores participantes destes ciclo, Marden relembra que a CPA voltará boa parte 

dos esforços dos seus representantes para atender e sanar dificuldades que envolvam 

assuntos do ENADE 2016, cooperando, na medida do possível, com a condução dos 

trabalhos pelas coordenadoras, de forma que possamos atingir nosso objetivo principal, 

este voltado para garantia da qualidade de ensino ofertado pela FASB, observados os 

indicadores internos diretamente atrelados à qualidade do ensino superior, a exemplo 

dos resultados da Pesquisa-A«o voltada ¨ ñPr§xis Educativo-Coletivaò (PPF), garantia 

de cursos bem avaliados, valorização do egresso; dentre outras. Marden agradece, por 

fim, as contribuições dos coordenadores convidados, o empenho das coordenadores 

cujos cursos se encontram no ciclo verde e reafirma as parcerias entre CPA e 



comunidade acadêmica. Esgotados os pontos da pauta, a reunião foi finalizada às 

17h30min, sendo que a Ata segue assinada por mim, Nisangela Porto Lima, e demais 

presentes.     

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

 

ATA 205 

POSSE DOS NOVOS REPRESENTANTES DOS DISCENTES 

Aos dez dias do mês de agosto de dois mil e dezesseis, às catorze horas e trinta minutos, 

estiveram reunidos na Unidade de Serviços da Faculdade São Francisco de Barreiras (FASB) os 

membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA), Roberto Marden Lucena (representante 

da Direção Acadêmica e coordenador da CPA); João Bosco Pavão (representante da 

Mantenedora); Ericka Samantha Dorfey (representante dos coordenadores); Igor Eduardo 

Coutinho Madeira e Mirela Pereira  (representantes dos professores); Paulo Leiro Baqueiro 

(representante da sociedade civil); Elizângela de Souza Silva e Nisângela Porto Lima 

(representantes dos funcionários). Justificou ausência: Emília Karla do Amaral Pignata 

(representante dos coordenadores). Realizada a leitura das Atas números duzentos e três e 

duzentos e quatro, na abertura dos trabalhos, houve ajustes requeridos pelos representantes 

presentes e posterior aprovação. Informes do dia: Projeto parcerias FASB/2016; o coordenador 

Marden relembra aos representantes que após reunião com a mantenedora ficou acordado que 

esta comissão elaborará um projeto que contemple a participação de um docente que domine 

conteúdos de estatística para o estudo das notas técnicas relativas ao ENADE. Neste projeto, 

também serão citados a necessidade de elaboração da proposta da Ouvidoria, o apoio do Setor 

de Marketing, o Setor de Tecnologia da Informa«o e a Ag°ncia Experimental ñPerspectivaò, 

esta última ligada ao Curso Superior de Tecnologia em Produção Audiovisual; informa que a 

versão preliminar deste projeto é de autoria das representantes Elizangela e Nisângela, com 

posterior inserção de itens para apreciação da Diretoria Administrativa. O próximo informe diz 

respeito aos Grupos de Trabalho (GTs), para elaboração do 2º Relatório Parcial da CPA; na 

reunião do dia 08 de julho foram realizadas as divisões por categorias: Professores (Mirela 

Pereira, João Bosco); Egressos (Alcides Viana, Igor Madeira); Colaboradores (Roberto 

Marden e Nisângela Lima); Sociedade Civil (Paulo Baqueiro e Emília Pignata) e os Discentes 

(Ericka Samantha, Elizangela Silva). Deliberou-se, ainda, que após a posse dos novos 
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representantes dos discentes, os mesmos compor«o as categorias ñegressosò e ñdiscentesò. Para 

que os representantes dos discentes se familiarizem com as atividades dos GTs, o coordenador 

Marden discorre sobre qual a importância e o papel dos grupos para elaboração do 2º Relatório. 

A reunião prossegue com o Primeiro item de pauta: Posse dos representantes discentes 

(Adryelle Teixeira Italiano da Silva ï 4º semestre do curso de Psicologia; Francisco Máximo da 

Silva Junior ï 4º semestre do curso de Direito noturno); os termos de posse já haviam sido 

assinados pelos representantes por ocasião do comunicado quanto ao resultado final da escolha. 

Em tempo, os representantes veteranos cumprimentam os discentes empossados, com direito a 

voz e voto na tomada de decisões no âmbito da CPA FASB, bem como o significativo papel de 

representação junto aos pares. Abre-se espaço para que os representantes se pronunciem; para 

Francisco M§ximo ñser§ um prazer participar desta comiss«o e observa sua participa«o como 

mais um aprendizado para sua vida acad°micaò; enquanto Adryelle Teixeira diz que ñexiste 

muita curiosidade sobre o papel da CPA no contexto universitário, além do desejo de colaborar 

com esta comiss«o como representante acad°micaò. Retoma-se a divisão dos GTs, tendo em 

vista que cada representante dos discente poderá opinar de qual grupo de trabalho gostaria de 

fazer parte, dentre os já escolhidos previamente. Considerações realizadas pelos membros, ficou 

decidido em comum acordo que Adryelle Teixeira Italiano far§ parte do GT ñEgressosò e 

Francisco Máximo comporá o GT ñDiscentesò. Segundo item de pauta: Balanço CPA 2016.1; 

a reunião prossegue revendo o cronograma desta comissão e Marden considera que as ações têm 

sido encaminhadas, mesmo tendo ocorrido reagendamentos por sugestões dos demais 

representantes que vislumbraram melhores momentos para executar determinadas ações do 

cronograma. Por enquanto, teremos que avançar em atividades que deixaram de ocorrer por 

conta de outros acontecimentos, a exemplo da conversa com os colaboradores do setor de obras, 

na qual firmamos parceria com a CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes); pelo 

fato de estar aberto o processo eleitoral de novos ñcipeirosò, decidiu-se que somente será 

retomado este assunto assim que houver um resultado oficial sobre a nova diretoria CIPA. 

Terceiro item de pauta: Sensibilização ENADE 2016, definição das equipes que participarão 

das entradas em sala de aula dos concluintes inscritos na prova do ENADE 2016; o ñciclo 

verdeò cont®m os cursos de Agronomia, Enfermagem e Fisioterapia; para tanto, ficou decidido 

que serão constituídas três equipes e estas farão as entradas em salas de aulas, bem como outras 

ações correlatas. Abre-se discussão sobre formação das equipes e fica acordado que teremos os 

seguintes representantes para tal composição: Curso de Agronomia (Paulo Baqueiro, Alcides 

Viana, Erica Samantha e Igor Madeira); Curso de Enfermagem (Alcides Viana, Mirela Casali, 

Adryelle Teixeira e Francisco Máximo); Curso de Fisioterapia (Alcides Viana, Emília Karla e 

Mirela Casali). Em relação às datas e horários, trataremos com os coordenadores o melhor 

momento para esta ação, somando-se às demais ações ENADE 2016. Quarto item de pauta: 

Apresentação do questionário relativo à categoria de Professores; a representante Mirela diz que 

este questionário foi apresentado aos professores na reunião ocorrida em 20 de maio de 2016; na 

ocasião, estabeleceu-se o compromisso de que tal instrumento poderia passar por mudanças, 

sendo ajustado em conformidade com as sugestões da categoria. No entanto, até a presente data, 

não houve recebimento de sugestão alguma por parte dos docentes. O representante Paulo 

Baqueiro evidencia e, ao mesmo tempo, sugere ser conveniente inserir no questionário a 

seguinte pergunta: Qual a motivação que o levaria a sair da FASB? Ele defende que, com base 

nesta indagação, poderíamos avaliar alguns indicadores relacionados à satisfação ou não da 

categoria em atuar como docente na FASB. Proposta do representante da sociedade civil acatada 

pelos presentes. Mirela encerra a apresentação, conclamando a participação de todos nos ajustes 

finais. Sendo assim, por unanimidade, fica acordado que os membros terão até o dia 17 de 

agosto de 2016 para enviar, por e-mail, as mudanças (sugestões, acréscimos e/ou retiradas).  

Esgotados os pontos da pauta, a reunião foi finalizada às 17h30min, sendo que a Ata segue 

assinada por mim, Nisângela Porto Lima, e demais presentes.    

 



                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  
 

 

ATA 206  

Apresentação da versão final do questionário relativo à Categoria de Professores 

 

Aos vinte e quatro dias do mês de agosto de dois mil e dezesseis, às catorze horas e trinta 

minutos, estiveram reunidos na Unidade de Serviços da Faculdade São Francisco de Barreiras 

(FASB) os membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA), Roberto Marden Lucena 

(representante da Direção Acadêmica e coordenador da CPA); João Bosco Pavão 

(representante da Mantenedora); Emília Karla do Amaral Pignata e Ericka Samantha 

Dorfey (representante dos coordenadores); Igor Eduardo Coutinho Madeira  e Mirela 

Pereira Casali (representantes dos professores); Adryelle Teixeira Italiano da Silva e 

Francisco Máximo da Silva Junior (representantes discentes); Elizângela de Souza Silva e 

Nisângela Porto Lima (representantes dos colaboradores). Justificou ausência: Paulo Leiro 

Baqueiro (representante da sociedade civil). Realizada a leitura da Ata números duzentos e 

cinco, na abertura dos trabalhos, houve ajustes requeridos pelos representantes presentes e 

posterior aprovação. Informe do dia: Portaria nº 384/2016, publicada em D.O.U. Nº 159, de 

18/08/2016, seção 1, p. 28, que autorizou o Curso de Medicina da Faculdade São Francisco de 

Barreiras ï FASB, com 80 vagas anuais. Marden ressalta trazida pela mencionada autorização, 

pois se trata de um dos mais desafiadores projetos já assumidos pelos dirigentes da FASB, com 

mais de onze anos de tramitação junto ao Ministério da Educação, Conselho Nacional de 

Educação, dentre outros episódios. Acredita também que a chegada do curso de Medicina na 

FASB servirá para revigorar os ânimos de toda a comunidade fasbiana. A reunião prossegue 

com único item de pauta: Apresentação da versão final do questionário relativo à categoria 

de Professores; a representante Mirela inicia relembrando que na última reunião (10 de agosto 

de 2016) foi apresentado aos demais membros o referido instrumento; na ocasião, foram 

debatidas algumas questões pertinentes para composição do questionário e por se tratar de 

detalhes importantes, estabeleceu-se que os membros teriam até o dia 17 de agosto de 2016 para 

enviar, por e-mail, as mudanças (sugestões, acréscimos e/ou retiradas) para posterior 

apresentação. Por tanto, foram feitas as mudanças sugeridas e conforme os eixos e dimensões 
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que atendem à regulamentação do SINAES ï Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (Lei nº 10.861/2004). Com data pré-agendada para a terceira semana do mês setembro 

para que a categoria tenha acesso ao instrumento e possa responder o questionário e, com isso, 

se verificar quais são os anseios e as críticas sinalizadas pela referida categoria. Durante a 

apresentação, alguns ajustes são realizados e acatados por todos os membros. Por unanimidade, 

ocorre a aprovação do instrumento Categoria Professor. Para Marden, a CPA cumpriu seu papel 

no processo de elaboração do instrumento direcionado para a categoria de docentes. Tendo em 

vista que, ao longo do cronograma de atividades da CPA ï ano 2016, foram incluídas ações com 

o objetivo de estreitar as relações entre as categorias, a exemplo da Mesa redonda no CIC 2016, 

da apresentação do Relatório Parcial relativo ao exercício 2015.1, sensibilização para responder 

o questionário categoria professor e das sugestões para elaboração do instrumento a ser aplicado 

à categoria. Portanto, todas as ações foram desenvolvidas com o objetivo de fazer com que os 

professores pudessem entender que o trabalho primordial da CPA é o de auscultar todas as 

categorias envolvidas no processo de avaliação institucional, com a favorecer ações de 

melhorias no processo ensino-aprendizagem e, simultaneamente, na própria qualidade do 

serviço educacional oferecido pela FASB na região, primando pela formação situada de seus 

egressos. Esgotados os pontos da pauta, a reunião foi finalizada às 16h30min, sendo que a Ata 

segue assinada por mim, Nisângela Porto Lima, e demais presentes.    

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  
 

ATA 207 

Apresentação do Relato Institucional (RI / FASB) 
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Aos vinte e um dias do mês de setembro de dois mil e dezesseis, às catorze horas e 

trinta minutos, estiveram reunidos na Unidade de Serviços da Faculdade São Francisco 

de Barreiras (FASB) os membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA), Roberto 

Marden Lu cena (representante da Direção Acadêmica e coordenador da CPA); João 

Bosco Pavão (representante da Mantenedora); Emília Karla do Amaral Pignata e 

Ericka Samantha Dorfey (representante dos coordenadores); Igor Eduardo Coutinho 

Madeira (representantes dos professores); Francisco Máximo da Silva Junior 

(representantes discentes); Elizângela de Souza Silva e Nisângela Porto Lima 

(representantes dos colaboradores). Justificaram ausências: Adryelle Teixeira Italiano 

da Silva, Paulo e Mirela Pereira Casali e Leiro  Baqueiro (representante da sociedade 

civil). Realizada a leitura da Ata número duzentos e seis, na abertura dos trabalhos, 

houve ajustes requeridos pelos representantes presentes e posterior aprovação. Informe 

do dia: Instrumento de Avaliação voltado à categoria professores: Marden disse que o 

instrumento já pode ser respondido pela citada categoria e acredita que a CPA 

conseguiu avançar quanto ao propósito de auscultar a comunidade fasbiana, tendo em 

vista a dificuldade em estreitar as relações entre alguns segmentos quando se trata de 

abordar o quesito autoavaliação. A representante Elizangela complementa com os 

seguintes dados: o questionário em foco foi disponibilizado no sistema em 16 de 

setembro de 2016, até a presente data (21 de setembro) a procura foi bem tímida por 

parte da categoria. Neste sentido, como sugestão é necessário que seja feita uma 

divulgação direcionada: cartazes, e-mails para coordenadores e professores na tentativa 

de sensibilizá-los ao máximo para alcançarmos um número significativo de adesão para 

nossa pesquisa. Para Emília, algumas questões estão extensas, o que poderia contribuir 

para desmotivação ao responder. O representante Igor traz como sugestão a criação de 

endereço eletrônico próprio para CPA, o que facilitaria a postagem do questionário na 

web, além da facilidade em acompanhar a progressão da coleta dos dados. Ainda como 

informe, Prof° Marden diz aos representantes que o projeto da Ouvidoria/FASB será 

retomado e elaborado através do Prof. Igor Madeira. Quanto ao apoio do docente que 

domina aprendizagens de estatística para auxiliar no entendimento das notas técnicas 

(Enade 2016), o assunto será decidido posteriormente, tendo em vista o cronograma de 

trabalho e ações desenvolvidas pelas coordenadoras participantes do ciclo verde, que 

foram baseadas em atividades bem sucedidas em edições anteriores, a exemplo de aulas 

adicionais, simulados, visitas em sala de aula, dentre outros. O representante Francisco 

Máximo diz ter feito algumas pesquisas relacionadas ao ENADE, partindo da seguinte 

indagação: Quais as contribuições do Enade para o egresso? Confessa que, dentre os 

resultados obtidos, tem em consideração que existe importância do Enade para o 

egresso dizendo que o exame faz parte da boa formação deste acadêmico que está 

concluindo. Por conta dessa pesquisa, ele aponta que muitas IES trabalham com 

premiações direcionadas, bolsas de estudos em cursos de pós-graduação, sorteio de 

brindes, entre outras formas de incentivo. Em tempo, o mesmo gostaria de saber se a 

FASB adota alguns desses métodos para favorecer a sensibilização Enade. A secretaria 

Elizangela lembra que esses incentivos voltados para premiações já estão sendo alvo de 

investigação por parte de equipes do MEC/SINAES, com registros de processos para 

faculdades que fizerem retenção de cadernos de provas ou qualquer outra iniciativa 

caracterizada como coação do estudante. No tocante à adoção de descontos ou bolsas 

em cursos de pós-graduação, o representante João Bosco ressalta que esse tipo de 

incentivo é positivo em instituições que possuem mais de quarenta cursos de pós-



graduação, porque só assim é que se tem a garantia de que todos os anos ocorrerá 

formação de novas turmas; para nossa instituição é inviável, pois, trabalhamos com 

pouco menos de três pós-graduações. Contudo, Marden comenta que já houve de ser 

considerada a adoção de uma estratégia direcionada para premiações. No entanto, a 

CPA considerou que seria uma medida irrelevante. Com isso, direcionamos nossos 

trabalhos para outras estratégias que visam à política de valorização do egresso, do 

coordenador(a) e do curso que está inserido em cada ciclo anual do Enade. A reunião 

prossegue com o Primeiro item de pauta: Sensibilização Enade 2016: na reunião 

anterior ficou definido que teremos os seguintes representantes para cada composição 

de sala: Curso de Agronomia (Paulo Baqueiro, Alcides Viana, Erica Samantha e Igor 

Madeira); Curso de Enfermagem (Alcides Viana, Mirela Casali, Adryelle Teixeira e 

Francisco Máximo); Curso de Fisioterapia (Alcides Viana, Emília Karla e Mirela 

Casali); em relação às datas e horários, verificou-se junto aos coordenadores a melhor 

data e ficou estabelecido que será dia 14 de outubro de 2016 (sexta-feira) no turno 

matutino; o local corresponderá às respectivas salas dos cursos participantes. Sendo 

assim, em comum acordo entre coordenadoras e representantes CPA, fica programado a 

Sensibilização Enade 2016 para a citada data de outubro. Cabe ressaltar, que este ciclo 

verde contempla o curso de Biomedicina, embora não tenhamos concluintes. Toda via, 

faz-se necessário um momento com a turma para explicar o motivo da não participação 

dos mesmos, bem como a importância do Enade; abre-se votação e por unanimidade 

fica decidido que o Prof. Marden se reunirá com a turma em questão. O segundo item 

de pauta: Relato Institucional-RI:  Marden inicia a apresentação esclarecendo que o 

RI é um documento redigido pela Direção Acadêmica da FASB com base em 

documentos e portarias já expedidas, além dos Relatórios emitidos pela CPA. O RI 

consiste em uma novidade, cujo formato deve conter somente dez páginas, com 

linguagem clara e objetiva; registra-se, ainda, ser uma tarefa árdua, pois é um 

documento com muitas informações a serem contempladas em linguagem enxuta 

(objetiva); surgiu uma dúvida em relação ao tópico ñProjetos e processos de 

autoavalia«oò que diz respeito a esta comissão. Inicia esclarecimentos e interpretações 

baseadas em documentos anteriores e os representantes chegam à conclusão que este 

item se refere a todos os projetos de ações desenvolvidos pela CPA que são 

programados conforme calendário de ações e realizados ao longo do ano letivo, a 

exemplo: Mesa redonda ï CIC/2016, Sensibilização Enade, apresentação dos 

resultados por categorias, dentre outras (constam em cronograma de ações ï Ano 

2016). Portanto, o RI é um documento que precisa ser apreciado cuidadosamente e por 

conta do fator tempo fica acordado que será enviado por e-mail para todos os 

representantes, conforme as sugestões e recomendações feitas, para serem novamente 

revistos pelos membros. O terceiro item de pauta: Instrumento Categoria 

/Colaboradores (Roberto Marden e Nisângela Lima) foi apresentado o item que não foi 

contemplado em 2015, o Eixo 1: Planejamento e avaliação institucional, as demais 

questões mantêm o padrão anterior com pequenos ajustes realizados. Desta forma, por 

se tratar de um instrumento que contempla muitos quesitos, fica acordado que será 

enviado aos membros para análise. Esgotados os pontos da pauta, a reunião foi 

finalizada às 17h30min, sendo que a Ata segue assinada por mim, Nisângela Porto 

Lima, e demais presentes.    

 



                                                         

 

 
ATA 208 

Sensibilização ENADE 2016 / Ciclo verde e Instrumento (Categoria Colaboradores)  

Aos cinco dias do mês de outubro de dois mil e dezesseis, às catorze horas e trinta minutos, 

estiveram reunidos na Unidade de Serviços da Faculdade São Francisco de Barreiras (FASB) os 

membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA), Roberto Marden Lucena (representante 

da Direção Acadêmica e coordenador da CPA); João Bosco Pavão (representante da 

Mantenedora); Emília Karla do Amaral Pignata e Ericka Samantha Dorfey (representante 

dos coordenadores); Igor Eduardo Coutinho Madeira  e Mirela Pereira  (representantes dos 

professores); Adryelle Teixeira Italiano e Francisco Máximo da Silva Junior (Representante 

dos Discentes) Elizângela de Souza Silva e Nisângela Porto Lima (representantes dos 

funcionários). Justificou ausência: Paulo Leiro Baqueiro (representante da sociedade civil). 

Realizada a leitura da Ata número duzentos e sete, na abertura dos trabalhos, houve ajustes 

requeridos pelos representantes presentes e posterior aprovação. Informes do dia: Projeto 

Ouvidoria / FASB: Marden informa aos representantes presentes que Prof. Igor Madeira está 

com a responsabilidade de pesquisar e elaborar o projeto; Prof. Igor salienta que está em fase de 

pesquisa e estudo para implementação deste projeto que se constituiu em uma das metas da 

CPA para este ano. Ainda como informe: Conclusão do Relato Institucional ï RI, Marden 

acrescenta que a conclusão do RI precisará do estudo de alguns documentos e portarias, 

inclusive o Plano de Desenvolvimento Institucional / FASB ï PDI; em tempo, informa que 

teremos até o dia 10 de outubro de 2016 (segunda-feira) para anexar junto ao sistema E-MEC, 

afirma também, que todas as sugestões apontadas na última reunião da CPA foram consideradas 

na perspectiva de objetivar os textos e, consequentemente, chegar a uma primeira versão final 

deste documento. A representante Elizangela complementa, evidenciando que o RI e todos os 
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documentos que são anexados no sistema e-MEC, tomando como base outros documentos dessa 

natureza já anexados, costuma ter em conta um prazo de quinze dias entre o encerramento e a 

ñposs²velò publica«o referente ¨ data prevista para a visita in loco. Neste sentido, uma vez se 

confirmando essa previsão, em meados do mês de novembro teremos uma data para a respectiva 

visita. Para Marden é oportuno receber a visita da Comissão de Recredenciamento nesse 

período. O representante Bosco Pavão concorda e diz que os representantes desta Comissão de 

Recredenciamento se empenharão na escuta junto à CPA / FASB, pois será um oportuno 

momento para esta comissão demostrar todo o trabalho que é realizado na condução dos 

processos de autoavaliação institucional. Prosseguindo com os informes, Elizangela afirma que, 

até a presente data, quarenta e três docentes acessaram e responderam as questões do 

instrumento avaliativo, este disponível no portal; ressalta, ainda, que o Colegiado de Psicologia 

conseguiu, através de um trabalho de divulgação encabeçado pelo coordenador do curso, fazer 

com que todos os professores respondessem. Prof. Igor traz uma informação que considera ser 

preocupante no que se refere ao instrumento Categoria / Docente, pois houve de ser abordado 

em outra Instituição por uma colega que demonstrou conhecer detalhes do atual instrumento da 

CPA, mesmo não sendo professora da FASB. Para Igor, surgem duas questões preocupantes: O 

ñvazamentoò do instrumento e um poss²vel pl§gio por outras IES. Neste sentido, sugere para os 

pr·ximos anos adotar um programa que anule tais ñvazamentosò garantindo assim a 

singularidade deste instrumento que é trabalhado anualmente de forma a atingir a excelência. A 

reunião prossegue com o Primeiro item de pauta: Ajustes para Sensibilização ENADE 2016: 

Na última reunião ficou acordado que será dia 14 de outubro de 2016, no turno matutino, nas 

respectivas salas das turmas de concluintes dos cursos participantes (Enfermagem, Fisioterapia e 

Agronomia). Assim, Marden acredita ser necessário uma visita às turmas de Biomedicina para 

esclarecer sobre a não participação no ENADE para a turma do quarto semestre (2015.1) e 

divulgação do exame para a turma do segundo semestre (2016.1). Por decisão unânime dos 

representantes, fica acordado que o Prof. Marden cumprirá essa agenda com as turmas de 

Biomedicina, acompanhado da coordenadora Dayanne Menezes, em data a ser agendada. Prof.ª 

Erica orienta que a fala para Sensibilização ENADE deverá ser estruturada no sentido de alertar 

para a falta ou queda do conceito nos cursos, pois isto acarreta tanto prejuízos para a Instituição, 

quanto para as atuais turmas em andamento e para as que ingressarão em anos subsequentes. O 

representante Francisco Máximo inicia apresentação das falas para Sensibilização em forma de 

slides. Para ele, a orientação que a representante Erica fez está em consonância com o que foi 

planejado por ele; traz como sugestão trabalhar a Proposta Pedagógica Fasbiana ï PPF, de 

forma a evidenciar a coopera«o entre as turmas: ñAquilo que vou plantar para os outros que 

ir«o colherò, da² a ideia de iniciar com a Par§bola das T©maras. Alguns ajustes foram realizados 

no material a ser apresentado com os itens considerados importantes e, em comum acordo entre 

os representantes, os slides produzidos por Francisco serão utilizados na Sensibilização ENADE 

2016, pelos seguintes membros: Curso de Enfermagem (Igor Madeira, Emília Pignata e 

Francisco Máximo); Curso de Fisioterapia (Adryelle Teixeira, Ericka Samanta, Mirela Casali 

e Francisco Máximo); Curso de Agronomia (Erica Samantha, Igor Madeira e Francisco 

Máximo). Segundo item de pauta: Ajustes do Instrumento Categoria/Colaboradores: Marden 

inicia a apresentação, relembrando que, na última reunião, iniciamos a correção e ajustes de 

alguns itens deste instrumento, o que facilitou retomar a discussão a partir de determinado ponto 

do instrumento, cujas alterações tiveram continuidade, sendo feitas e acatadas pelos presentes. 

Feitos todos os ajustes e, em comum acordo, assim que todas as alterações forem processadas, 

será feito o envio do arquivo por e-mail para todos os membros, contando com a apreciação 

final e posterior aplicação junto à citada categoria. A representante Elizangela faz a seguinte 

pondera«o no tocante ao cronograma de atividades: ñprecisamos avanar para vencermos todos 

os pontos que ainda se encontram em abertoò. Esgotados os itens de pauta, a reunião foi 

finalizada às 17h30min, sendo que a Ata segue assinada por mim, Nisângela Porto Lima, e 

demais presentes.    




